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8 .  P A U L O D I L I G I T E  IIO  M I N  E S  E T  I N T E H F I C I T K  E R R O R E S  ( S t  o.  A g o s t i n h o ) B R A S I L

E V A N G E L H O  H O  D I A

S.  M A T H E U9, CAP- XIII ,  V.  24 -ÜO

N ’a q a e l l e  t e m p o  (1) p r opoz  
J e s u s  u m a  p a r a b o l a  (%) a o  p o ­
vo,  d i z e n d o  : 0  r e in o  cios céos 
(3) é s e m e l h a n t e  a  u m  h o m e m  
q,ue t i n h a  s e m e a d o  do  b o m  g r ã o  
n o  seu  c a m p o .  Mas era q u a n ­
to'  t o d o s  d o r m i a m ,  ve io o seu 
in im ig o ,  s e m e o u  jo io (4) e n t r e  
o pão  e r e t i r o u - s e .  T e n d o  c r e s ­
c id o  a h e r v a ,  e s u b i d o  em e s ­
pigas,  a p p o re c e u  tara bem  o joio.  
E n t ã o  os  c r ia d o s  do  pai  de  fa­
mí l ia  foram te r  co m  elle, e lhe  
d i s s e r a m  : S e n h o r ,  n ã o  sem eas -  
te  bora g r ã o  no  teu cam po  V 
d ’o n d e  vem po is  q u e  h a  joio 1 
R e s p o n d e u - l h e s  elle : Foi  o meu 
in im igo  q u e  o s e m eou .  Os c r i a ­
do s  d i s s e r a m - l h e  : Q u e r e s  q u e  
v a m o s  a r r a u c a l - o  ? Não,  r e s ­
p o n d e u  elle, pa r a  que ,  a r r a n ­
c a n d o  o jo io ,  n ã o  a r r a n q u e i s  
ao  m e s m o  t e m p o  o b om  grão.  
Deixa i  c r e sc e r  u m  e o u t r o  a té  
á  ceifa, e no  t e m p o  d a  ceifa 
d ire i  ao s  c e i f àdo res  : a r r a n c a i  
p r i m e i r a m e n t e - o  joio,  e a ta l - o  
e m  m o lh o  para  o q u e i m a r d e s :  
m a s  a c c u m u l a i  o pã o  no  
m eu  celleiro.

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
A dm irarem os prim eiram ente  a con- 

deseendencia  de J e s u s ,  que  não fal­
ia  aos sous discípulos e ao povo se ­
não em parabolas fáceis de compre- 
hender.  N un ca  este dôce M estre  to ­
mou o tom dogmático ; não fallon 
seuào em im agens, e deixou á  sua 
Ig re ja  o cuidado de recolher uma 
por uma as suas preciosas palavras, 
de  agrupal-as  em torno de  proposi­
ções scieutiticas e de  edificar final­
m ente  com cilas o admiravel edifí­
cio ua  theologia catholica. Mas ao 
menos não seia o exemplo de J e s u s  
perdido para  nós ; pois que  ello se 
fez t,ào pequeno para se fazer en ­
tend er  dcs homens, a que h um ilda­
do não devemos nós descer para  com 
nossos irmãos ?—A quelle homem, no 
Evangelho  deste  dia ,  que  semeia o 
bom grão, é o proprio J e s u s  Chris- 
to , que  pregou du ran te  a vida a 
doutr ina  de verdade, e que  a se ­
meou no mundo corao n ’um  campo 
que lhe pertencia .  0  bom grão são 
os filhos do reino, os ju s to s  : p o r­
que a san ta  d ou tr ina ,  reduzida á 
p ra t ica ,  é o que  faz os santos. O 
joio são os filhos do maligno e sp i r i ­
to, os m aus ,  os ru in s  chris tãos .  0 
inimigo que  o s e m e m ,  é o demo- 
nio que, quando todos estão d o r­
mindo, isto è, no tempo em qu e  m e­
nos velamos sobre nós, a taca os 
chris tãos com violência, lhes dá  mil 
combates, e de .sobejo consegue d e r ­
ram ar  no coração de m uitos  o erro 
e o peccado. Os criados do pai de 
família são os aojos, que, cheios de 
zelo pela  gloria de seu Senhor, e 
indignados pelos u lt ra jes  que lhe são 
feitos, pedem que lhes seja perrnit- 
t ido  a rran ca r ,  no mesmo ins tante ,  o 
joio  que cresce com o bom grão, 
isto é, ex te rm inar  e p recipitar  no 
abysmo e terno todos os inimigos de 
Deus. Mas não lhes perm it te  o Se­
nhor que façam essa sangren ta  exe­
cução, e quer  que  deixem crescer 
ju n tam en te  o bom grão e o joio, os 
bons e os maus, os fieis e os here- 
jes ,  até ao tempo da ceifa, que  é o 
lim do mundo e a resurreiçào geral. 
E n tão  os ceifàdores, isto é, os an ­
jos ,  farão a separação. 0  Filho do 
homem lhes m andará  t i ra r  do seu 
reino quanto  é escandaloso e gente 
que  commete a iniqüidade. F arão  
diversos montões ; e do mesmo mo­
do que se põe o joio em raólhos p a ­
ra  o queim ar, porà> elles os here- 
j e s  com os herejes, os impios com 
os impios, os peccadores com os pec- 
cadores da mesma especie, e os lan ­
çarão na fornalha ardente ,  no infer­
no : é alli que haverá  choros e r a n ­
ge r  de dentes .  E n tão  será o trigo 
a jun tado  no celleiro do pai de íá- 
milia : os ju s to s  serão mettidos de 
posse da felicidade do céo, e b r i lha ­
rão como o sol uo reino de seu Pai.

Assim  o mnnde compõe-se de bons 
e maus ; ha na Igre ja  almas fieis a 
Deus e peccadores, e esta mistura 
subsistirá  até á cousuramaçâo dos sé­
culos. E '  este, segundo coutessa San ­
to Agostinho, um dos mysterios mais 
impenetráveis da religião. Porque 
razãe Deus, que conhece na sua I- 
greja  todos aquelles que lhe perten­
cem, não faz desde já esse discer- 
jiimento d'ura modo exterior e seu-

sivel, e tal quai o iiade fazer no 
d ia  das suas  vinganças ?* Porque 
razão não separa os jus tos  do meio 
dos peccadores, para  os pôr á sua  
d ire i ta  a salvo dos u lt ra jes  e p e rse ­
guições ? P o rqu e  razão não faz sen ­
t i r  aos peccadores todo o peso da  
sua  indignação e ira ? Ali ! por ce r ­
to, se não fosse d 'a lg u m a  u ti lidade 
a m is tu ra  dos bons com os maus ; 
se o justo  e o peccador não deves­
sem t i ra r  d ’ahi a lgum proveito, não 
deixaria Deus a im piedade gozar em 
paz o fructo das suas in justiças ,nem  
perm it t i r ia  que  o ju s to  estivesse in ­
cessantem ente exposto ás  contradic- 
ções e ca lum m as dos m aus porém 
desígnios de misericórdia, a sa lva­
ção e terna  d ’uns e cUoutros, são a 
causa d 'e s ta  pasmosu mistura; e quão 
saudavel nos seria, se d*el!a nos 
soubéssemos aprovei tar  !— H a  duas 
especies de commercio que  podemos 
te r -  com os peccadores. Consis te o 
primeiro  em com partirm os os seus 
d ivertim entos e prazeres, em p a r t i ­
c iparmos das suas in iquidades. em 
imitarmos as suas loucuras e assim 
nos expormos a mesma reprovação 
e desgraça  ; o Senhor, longe de ap- 
p rovar  sem elhante  tra to ,  o conclenj- 
na do modo mais formal, e não ces­
sa de exhortar-nos a que  nos sepa­
remos dos peccadores, p a ra  que  não 
partecipem os da sua corrupção e do 
seu ana the raa  Consis te o segundo 
em conversarmos com oà peccado­
res, em lhes manifestarm os amizade 
e benevolencia, em lhes prestarm os 
todos os serviços que oe nós depen­
dem, m as  sem os im itarm os, sem 
com partirm os os seus sentimentos. 
E ’ inevitável este commercio: em 
qualquer  estado que v ivamos, q ua l­
q u e r  que  seja a nossa situação, d e ­
vemos esperar encontrar  m aus por 
toda a parte  ; as casas mais re g a la ­
res ,  as familias mais chris tãs  encer­
rara quasi sem pre  uo seu s.cio a l­
guns  d ’eases entes perversos e co r­
rompidos, que  parecera não v iver 
s e n ã o 'p a ra  exercita i a  paciência das 
pessoas de  bem. Tal commercio é 
que  J e a u s  Ç hris to  au thor isa  com a 
sua  palavra  : «Deixai crescer um
e outro até  a ceifa» e quaudo  se 
sabe fazer uso d ‘elle, torua-se s a u ­
davel aos justos e aos peccadores. 
Saudavel aos jü s to s  : não é preciso 
mais que o exemplo d Trai peccador, 
a pertu rbação  qu e  o agita ,  os r e ­
morsos que o devorara, e os vergo­
nhosos excessos a qu e  se entrega, 
para  de te r  uma alma que começava 
a vacil lar no caminho da  v ir tude . 
Saudavel ao peccador : se não ope- 
raes  a sua  conversão com os vossos 
conselhos, talvez o alcanceis com as 
vossas s u p p h c a s ; se as vossas sup- 
plicas não m udam , talvez o conver- 
taes com os vossos exemplos.— V i­
vamos pois neste  mundo era união 
e pax com todos : D eus soffre os 
maus, sofframol-os também ,• «dei- 

"xemol-os crescer a té  a ceifa». S a ­
bemos além dTsso quaes são os de- 
signos de D eu s  sobro os peccadores 
com quem somos obrigados a viver? 
Talvez sejam in s trum en to s  de que  
elle se serve p a ra  castigar-nos ou 
para  p rovar-nos e purificar-nos ; t a l ­
vez um dia os prev ina  na sua  m ise­
ricórdia, e lhes ab ra  os olhos. Não 
é elle iuliuito n a  sua bondade como 
o é na sua  ju s t iç a  ?

( \ )  H avia-se  J e s u s  assentado á 
borda do m ar  de Galilêa, e  alli en ­
sinava o povo reunido para o o u ­
vir. Mas a jun tõu-se  em torno d ’elle 
-tal multidão, que  se viu obrigado a 
e n tr a r  rUumà b a rc a ;  i r e l l a  se a s ­
sentou, e em quanto  todo o povo es­
tava ua p ra ia ,  lhe propoz esta p a ­
rabola.

(2J  «Parabola», discurso allegori- 
co que  ap re sen ta  um seu tido, para  
melhor fazer en tender  ou tro  oeculto 
debaixo d aquelle que se apresenta .

(3 )  Pelo «reino dos céos, deve-se 
en tender  aqui o mundo ou a Ig re ja ,  
em que estão m is tu rados  os bons e 
os maus.

(4) «O reino dos céos é sem elhan­
te a um homenm»: q u e r  dizer, suc- 
cede no reino do? céos, na  Ig re ja ,  
a lgum a cousa semelhante ao (pie siic- 
cedeu a um homem que, etc:

(5) Especie  de má lierva, de grãc 
negre, que  cresce en tre  o trigo.

E m  honra  deN . S. da  E sp e rança  
acaba de se r  erigido em N ova  Y c rk  
um formoso templo, o primeiro  que  
alli se ergue  pa ra  catbolicos que fa­
lam o hespanhol. 0  te r reno  foi doa­
do por um catbolico americano, que 
tambem concorreu com im portan te  
som ma para  a construcção. O u tras  
pesgoas, catholicas e p ro testantes .t i-

o taberna- 
dos altares 
outros ob- 

doados p o r

guram  como bemfeitores da nova e- 
g re ja .  0  Rei de H esp anh a  offereçeu 
uma lam pada de p ra ta  dourada  com 
um escudo das  a rm as  hespanholas, 
e um quadro  de S. Jo sé  com o m e­
nino J e s u s ,  lavrado a clnzel pelo 
eximio a r t is ta  Jo aqu im  Sorolla e 
Bastida.

0  a l ta r -m ór ,  o orgam, 
culo, a  Via Sacra, um 
lateraes , candelabros e 
jectos  do culto  foram 
particulares.

Custou o novo templo a re sp e i tá ­
vel q u an t ia  de .200.000 dollaas, e- 
qu iva len te  a G 1 7 :80 0s  de nossa.moe­
da, o que dem o ns tra  ã g rand ios ida­
de da obra.

A  benção foi-a 21 de ju lho ,  sen ­
do ce lebrante  o Cardeal F a r l e y ,A r ­
cebispo daquella  cidade, que  p ro ­
nunciou ura bello d iscurso, a g ra d e ­
cendo a todos os doadores, p r in c i­
palm ente  os catholioos.

Livre P e n sa m e n lo
P a r a  u m  h o m e m  a b r a ç a r  a 

v e r d a d e  re l ig i osa ,  n ã o  b a s t a  
q u e  c o n h e ç a ,  m a s  é a i n d a  n e ­
c e s s á r i o  q u e  a  dese je ,  p o r q u e  
a fé n ã o  é s o m e n t e  u m a  c e r t e ­
za do  esp ir i to ,  m a s  t a m b e m  
um ac to  d a  vo n ta d e .

De m o d o  q u e  a re c t id ão  do 
c o r a ç ã o  é u m a  con d iç ã o  e s s e n ­
cial  pa r a  a fé. «Não p r e t e n d e ­
mos,  diz M. de  Cos so les ,  que  
u m a  v o n t a d e  rec t a  e s i n c e r a  
se ja  u m a  r a z ã o  d i r e c t a  de c re r  
na  T r i n d a d e  e na  T r a n s u b s t a n -  
c iação ,  por  e x e m p lo ,  m a s  s o ­
m em  e de  o b e d e c e r  â  r a z ã o  que  
o r d e n a  c re r  n a  Eg re ja  e no  seu 
ens ino .

N ã o  d izem os  quo  se crê.  p o r ­
q u e  se tem u m  c o r a ç ã o  recto,  
m a s ,  q u e  p a r a  c r e r — se é n e ­
c e ssá r io  um  c o r a ç ã o  recto.»

A r e c t i d ã o  do  c o r a ç ã o  não  
é, pois ,  m e n o s  n eces sá r ia  q u e  
o c o n h e c i m e n t o  do  espi r i to  
p a r a  a d q u i r t r - s e  a fé.

M ui t a s  r e z e s ,  a s  v e r d a d e s  
re l ig ió sa s  sâo  n e g a d a s ,  p o r q u e  
n ã o  são  c o n h e c id a s .  A i g n o r â n ­
cia é, pois ,  a  p r im ei r a  c a u s a  
do l ivre p e n s a m e n t o .

A s e g u n d a  causa  é  a desleal 
d a d e  do s  l iv res p e n s a d o r e s .  O 
h o m e m  s e n d o  c r i a d o  p a r a  co­
n h e c e r  a  v e r d a d e ,  parece  q u e  
a s u a  v o n t a d e  de ve r ia  ucceital-  
a sem diff iculdade.

E n t r e t a n t o ,  n ã o  é is to q u e  ob  
s e r v a m o s  f r e q u e n t e m e n t e .  S e n ­
do a v e r d a d e  o b r i g a t ó r i a ,  na  
o r d e m  in te l le c tua l ,  co m o  o d e ­
ver  o é n a  « r d e m  m ora l ,  a 
v o n ta d e ,  m u i t a s  vezes  a repelle,  
c o m o  u m a  n e g a ç ã o  á  su u  i n ­
d epend ênc ia .

Si a s  v e r d a d e s  re l ig i osas  fos­
s em  propos ta s ,  co m o  s y s t e r a a s  
p h i l o s o p h i c o s . q u e  po d e ss e m  ac- 
c e i ta r ,  re g e i r a r  ou modi f icar ,  a 
seu boi p r a z e r ,  p o d e m o s  e s t a r  
c e r to s  q u e  os  ma is  a l t i vos  l ivres 
p e n s a d o r e s  n ã o  fa r i am  ui (fecal- 
d a d e s  em a c c e i t a r o s  ma is  p r o ­
f u n d o s  m y s t e r i o s  da re l igião .

S i rv a  de  e x e m p lo  a  fac il idade ,  
com q u e  ac ce i ta m  as  m a i s  g r a ­
t u i t a s  tb e o r i a s  sc ient i f icas ,  c o ­
mo a tra n s fo rm a çã o  d a s  especies 
e a s  gerações exp o n tâ n ea s , bem 
q u e  t e n h a m  s ido co n d e r tm ad as ,  
pe los  ma is  a c r e d i t a d o s  m e s t r e s  
d a  scienc ia .

O E v a n g e lh o ,  po rem ,  im põ e -  
se c o m o  um d eve r  r igor oso ,  
q ue  o h o m e m  poderá  d e s p r e s a r ,  
m a s  q u e  n ão  tem o d ire i to  de 
a s s i m  proceder .  «Ide e n s i n a e  
a t o d a s  as  n a ç õ e s ;  aqu e l l e  que  
c r e r  s e r á  sa lvo ; a q u e l l e  q u e  
n à c  c re r  s e r á  c o n d e m n a d o . »  
Eis  ah i  a di ffe rença  q u e  ex is te  
e n t r e  a re l ig ião  e a p h i l o so p h ia  : 
a p r ime i ra  im põe  o se u  e n s in o  ; 
ao  p as so  q u e  a s e g u n d a  de ixa  
a l i b e r d a d e  de a c c e i t a r  ou r e ­
gei t a r  o seu.

De m a n e i r a  q u e  o E v a n g e  
llio levanta  c o n t r a  si t o d a s  as  
v iolênc ias  d o  o r g u l h o  e com  a 
v iolência,  a d e s le a ld a d e ,  q u e  
a c o m p a n h a ,  s e m p r e ,  a r e s i s ­
tênc i a  ao d ire i to.

Eis ,  como,  se expl i ca  o facío 
de u m a  pessoa  r e g e i t a r o s  m i ­
la g re s  de  J e s u s G h r i s l o ,  a p e s a r  
d e  se r em  a t t e s t a d o s ,  por  m i ­
lh õ e s  de im wt y re s  e p o r  qu i nze  
s é c u lo s  de  g e n io s  e acce i ta  as  
p r e t e n s a s  m a r a v i l h a s  d o  espi -  
r . t i smo.

ü. lem d isso ,  a v e r d a d e  r e l i ­
g i o s a  n ã o  im p õ e  s o m e n t e  a 
fé, m a s  c o m b a te ,  t a m b e m ,  t o d a s  
a s  n o s s a s  pa ixõ es ,  q u e  sã o  a 
s e g u n d a  c a u s a  d a  des l ea ldade .  
K o b om  em s o m e n t e  com a 
c o n d i ç ã o  de  se r  desin teressado, 
p o d e r á  se r  leal.

D o u s  pr in c íp io s  a b s o l u t a m e n ­
te  c o n t r á r i o s  d i s p u t a m  a d i r e c ­
ção da n o s s a  v i d a — o dever e 
o interesse  : o d e v e r  qu o  é o
a m o r  de D eu s  e do p r o x im o  
levado  a t é  a a b n e g a ç ã o  de  si 
m e s m o ;  o i n t e r es se ,  q u e  é o 
a m o r  de  si m esm o ,  le v a d o  a té  
o d e s p r e s o  dos  m a i s  s a g r a d o s  
d i r e i t o s  de  D eu s  e do proxim o.

A le a ldade  e ’ a inv iolável  fi­
d e l id a d e  ás  leis d a  conseiencfia 
e da h o n r a  ; é a appl icação ,  a 
t r a d u e ç á o  pr a t i c a  do  dever ,  
s e n d o  por  s u a  n a t u r e z a ,  a n e ­
gação  do in te re sse .

Ora  o l iv re  p e n s a m e n t o  é in ­
t e re ss ado ,  na  q u e s t ã o  rel igiosa,  
logo n ã o  é leal.

T r a z e m o s  todos ,  no m a i s  in ­
t i m o do  nosso se r ,  um foco de 
pa ixõ es ,  i sto é t e n d e n c i a s  a 
sa cr i f icar  o d eve r  ao  in te re sse .

O h o m e m ,  a b a n d o n a d o  a si 
m e s m o ,  não  a m a  a D e u s  ne .u  
ao p ro x im o ,  m a s  u n i c a m e n t e  
a si. O r a . a  re ligião,  s e n d o  o 
a m o r, por  e s senc ia ,  c o n d e m n a  
o  ego ísmo,  e m  t o d a s  as  s u a s  
formas .  E, p o r t a n t o ,  exc i ta  
c o n t r a  si t o d a s  as  pa ixõ es ,

ego
D a q u i  p o d e m o s  a f f i r m a r q u é ,  

o r d i n a r i a m e n t e ,  a s  p a i x õ e s  são 
a c a u s a  pr inc ipa l  d o  l ivre  p e n ­
sa m en to .  «N in guém ,  d i s se  P a s ­
cal ,  ne ga  a Deus,  á n a o  se r  a' 
qu e l l e  q u e  tem i n t e r e s s e  que 
D eu s  nã o  exista.»

O p r o p r i o  J.  R o u s s e a u  diz. 
em seu  E m i l i o : «Meu a m ig o  
c o n s e r v a e  a vossa  a lm a ,  em 
e s t a d o  d e  d e s e j a r  s e m p r e  q u e  
ha ja  u m  D e u s  e j a m a i s  d u v i ­
darei  s d a  s u a  ex is tenc ia .v

S e g u n d o  e s t e s  t e s t e m u n h o s  
in s u s p e i t o s ,  s ã o  a s  pa ix õ e s  e 
n ão  a sc ienc ia ,  a c a u s a  do l i ­
v re  p e n s a m e n t o

G* G>
C o n v e rte u -s e  ao catholicism o o 

conhecido  e scr ip to r  francez M r. 
C h a r le s  M orice , o brilhante critico  
do «M ercure  de F rance» e o co m  
tinuador do realismo de  Z o h .

C o m  nma sincerid ade e franqueza 
que  m uito  o bonram, M r. M o rtee  
assim explica a sua co n versão  .-

« A o s  vinte annos eu e os meus 
a m ig o s  professávam os audaz  e o s ­
tensivam ente  o alheism o : mas a g í ­
am os sem conhecim ento p o rque  não 
liamos senão os  n eg ad o res  com o 
T a in e ,  R en a n , etc., e  não c o n h e ­
cíam os nenhum affirmador nem 
m esm o o E v a n g e lh o .  So m e n te  o 
estu d o  e o seu co n hec im en to  con 
duzem  a D eus. A  razão não explica 
senão poucas coisas e tem l im ites  
tanto para as gran d e s  co m o  para 
as p eq u e n as;  mas o nd e  term ina a 
razão, com eça a fé.»

O  jo rn a l  L a  Reconquista, de 
Pasto, na C o lo m b ia ,  dá conta da 
gran d io sa  em preza levada a cabo 
pelos M issionários  C a p u ch in h o s  para 
com m unicar o vastíssim o territer io  
de C a q u e tá  com  o  resto da re p u ­
blica co lom biana que se achavam  
s ep arado s  por altíssimas montanhas 
resultando as communicáçftes sum- 
mam ente ditficeis. Innum eras obras  
de  arte  e de  engenharia  a 4.000 
metros sobte o nivel d o  m ar foram 
feitas para a construcção da estrada, 
estando já  p rom ptos para o trafego 
4 7 .5 4 4  metros, 11 .3 00 em co n s-  
trucção e 6 400 ern projecto.

O s  com m issionados technicos do 
g o v e r n o  colom biano declararam  que

<«QS un ico s  factores capazes  de al­
cançar o resultado  o b tido , são o  
zelo, o p re st ig io  e a boa direcção  
d o s  p adres  M ission ários  C a p u c h i ­
nhos».

C o n sta  q ue  d e  m uitos annos a 
esta parte  as seitas  antic lericaes 
não podem  levantar  cabeça  na C o ­
lombia...

E m  um recolhim ento  operado po- 
francezes, n a  A lgeria  contra  os touar  
rega do S ahara ,  tendo licado ferido 
morta lm ente  o Com m andante  Largeot,  
e oom prehendendo que   ̂ se lhe ap- 
p roxim ava a  m orte ,  peciiu a p re sen ­
ça  de um sacerdote. Mas, só podia 
ser este en co n trad o  em localidade 
d is ta n te  cerca de 200 lçilometros, na  
povo ação de  L agoubat.  Desde logo, • 
o tenen te  B rég a rd ,  fervoroso c»tho- 
líco, conseguiu dos seus superiores  
a necessaria  licença e voou no seu' 
aeroplano até L agbaout,  e pouca^ho- 
ras depois voltava  trazendo o s a c e r ­
dote e com este 0 Santo Viatico.
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UM POUCO 
DE HISTORIA

Hb poucos  dias ,  ã o  d o b r a r  
u m a  e sq u in a ,  dei de  ro s to  coro 
u m  in d iv íd u o  q u e  parec ia  p o s '  
s ess o  de u m a  . legião de demo- 
n i o s p o i s ,  fa zendo esgar*-’, e e n ­
t r e  ge s t ic u ia çõès  e a l t o s  b ra do s ,  
d e c l a m a v a  na  p ra ça  publ i ca  
c o n t r a  os J e s u í t a s ,  q u e  o h o ­
m e m  nã o  t i n h a  e s c r u p u lo  de 
p i n l a r  co m o  c o r r u p t o r e s  da  
m t r a l ,  in im ig os  do  pr ogr e ss o  
e da c iv i l isação.  a f i ç a d o r e s  d a s  
f o g u e i r a s  da  In q u is iç ão ,  e tc  
etc. ,  c o m o  si a incl i t a  C o m p a ­
n h i a  de  J e s u s  fosse compos t .a  
d e  auLiplerícaes,  e s s e s  e t e r n o s
i n i m i g ó s  d o  c lero,  da  Eg re ja .  

que^ .sã® , d i v e n ^ , s - 4^  *e i l ô ^ l J ^ o s ^ L i a v l ^ i n  -fU^mq^al,
egoísmo.  w da  p ro b iÜ aJ e^U L  o r d e m  p u m l -p r o b i d a d e , T i a  o r d e m  pui 

c a , d a  t r a n q u i h d a d e  d a s  fami l ias  
e da  h o n r a  do s  lares .

A p p r o x i m e i - m e  do  d e c h m a n -  
te, e n u m  m o m e n t o  em q u e  
elle p a r o u  u m  pouco  p a r a  t o ­
m a r  fôlego,  d a q u e l l a  i n t e r m i ­
ná ve l  d i a t r ib e  o u  d ia b r u r a . # 
ma l  c o n t e n d o  o r i so  q u e  rae 
a c u d ia  a o s  lab ios ,  d i r ig i - lhe  
e s ta s  p a l a v r a s :  «O’ amigo ,  q u e  
d i s p a r a t e s  sã o  e ss e s  q u e  e s t á s  
ab i  a d i z e r ?  Não vês q u e  co m  
ta e s  d e s p r o p o s i t o s  e a t á s  d a n d o  
p ro v a  da  ma is  s u p i n a  i g n o r â n ­
cia 1

— C o m o  as s im ,  r e s p o n d e u -  
me elle, po is  e n t ã o  © q u e  es t ou  
d iz en do  n ã o  é a  p u r a  v e r d a d e ?

— E ’ a p u r í s s i m a  i g n o r a n c i a ,  
lhe  r e t o r q u i .  E  a c r e s c en te i  : 
«Se os J e s u í t a s  s ã o  c o r r u p t o r e s  
dn mora l ,  p o r q u e  os  b i s p o s  e 
o P a p a  mão os c h a m a m  á  o r d e m  
com o í izeram com os G i o r d a n o  
B r u n o , o s  Murr i ,  e t  r e l iq ua  co- 
m i t a n t e  ca te rv a  1 Q u e r e r á s ,  a -  
caso,  se r  ma is  d e f e n s o r  da m o ­
ral  do q u e  os  b i s p o s  e o  S um -  
mo Pont í f ice?

Dizes q u e  os T e s u i t a s  são  
in im igo s  d o  p ro g re s s o ,  da  c i ­
v i l i sação  e . d a s  sc i enc ias .  Mas,  
q u a e s  as  p r o v a s  q u e  po des  
a p r e s e n t a r  em a b o n o  de s s a  fal- 
s i s s i m a  af t t rrnação  ? N ã o  sào  
e lles  q u e  em to d o s  os  p a i ze s  
do  m u n d o  l e v a n t a m  magní f i cos  
co l leg io s ,q ue  sã o  fócos de  s c i e n ­
cias e e s m e r a d a  e d u c a ç ã o , e  dos  
q u a e s  têm s a b i d o  os  m a io re s  
ta len to s  q u e  têm a s s o m b r a d o  
o m u n d o  com  o s  s e u s  v a s t í s ­
s i m o s  e p r o f u n d í s s i m o s  c o n h e ­
c i m e n t o s  em Io d o s  os d e p a r t a ­
m e n t o s  d a s  sc ienc ia s  ? Se  el les 
sâo  u n s  im m o r a e s ,  in im ig o s  do 
p ro g re ss o  e d a  c iv i l isação ,  c o ­
mo se expl ica q u e  a l é  na  I n ­
g l a te r r a  e n o s  E s t a d o s  Unidos ,  
pa izes  p r o te s ta n te s ,  os seuscol* 
legios  regor i fa m dos  f i lhos da  
m a i s  a l ta  a r i s to c ra c ia ,  e são  
p u b l i c a m e n t e  e lo g i a d o 9 pe los  
Taf t ,  e o u t r o s  p r e s i d e n t e s  d a ­
qu e l l a  g r a n d e  r e p u b l i c a  V

E q u a n t o  a ta l  h is tor ia  d a  
Inqui s iç ão ,  se conl ie ce sse s  a 
His to r i a ,  h a v i a s  de s a b e r  q u e  
a  fu n d a ç ã o  d a  C o m p a n h i a  de 
J e s u s  6 m u i t o  p o s te r ip r  ao  es-
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t a b e l e c i m e u t o  da I n q u i s i ç ã o .  
S a h e r i a s  mais ,  que  a  I n q u i s i ç ã o  
q u e  c m n m e i l e u  bai  bar  ida des ,  
foi a i n q u i f í ç ã o  p o s t a  a o  s e r ­
viço d a  po l i t i c ag em  fei-reutia 
e g a n g u i n u r i a  d o s  P o m b a t s  e 
o u t r o s  da m e s m a  q u a d r i l h a  <le 
ma l fe i to re s  da h u m a n i d a d e .  E 
sa b e r ia *  l a m b e m  q u e  os . Issui 
t a s  foram v ic ti fnas e n u n c a  a t i -  
ç ad o re s  de  f ogue i r a s  iu qu is i lo -  
í i ae s .  P o r  11<»je  leva cornt igo 
es la  l ição, para  n ã o  fazei f s  mais  
d e s t a s  f iguras  p a n ç a s  »

T e n d o  o u v i d o  e s t a  p e q u e n a  
p r e l e c ç ü o ,  o  h o m e . n  d e u  u rn a  
r i s a n d i n h a  a m a r e l l a ,  e  s a i u  t o d o  
v s c a b n a d o , .  pi • i n e ü . e n d o  m e  
q u e  d ’aJli e m  d i a n l e ,  q u a n d o  ti* 
v e s s o  d e  f a l a r  c n  e s c r e v e i  s o b r e  
a l g u m  a s s u m p t o ,  h a v i a  d e  e s -  
t u d a l - o  b e m ,  p r i m e i r o .

Q  «A m erican  Rraelite» ©agou, 
u lnm aftienle.—o., .seg u in te  tributo,_ j 
F.qreja Catholica : -

«Com respeito á E e r e ja  CalhiL- 
lUfo, d e v e m o s  d i z e T q u e  Ella acm i 
prc- possue c tem possuído a fQ.r.
ç í T l í ê  inspirar  o  espirite  «ublime
4jõ s a c r i t i c i o T a u m  numero c o n sr  
c l i r a v d  <dc seu» p ad res . Lembramo- 
n os dist<> por o ccasiãe da morte 

*'do padre  J e s t r i t a I s i d o r o  D u a u y . 
que succumbiu^~ein M adagascar, 
victitna da m orphéa. depoifl de 
ter trabalhado, entre  os_nmrphei- 
tVcos, duran te  17 annos. N ‘mn ejr  
paço d e  ^o~annõs7Tg~Õ^decImo s a ­
cerdote  ca th o lico .  ceifado por esta 
1 e r rivel ir.oleatia . P o r  certo, não 
La _pr_ova m aior de ca r id a o e  do 
que  ofterecer-se á m o rte ,  á morte 
certa, e, mais a in d a , a uma morte
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l enta ; cahir victiinn da mais terr í­
v el doença q ü e  pode fl-.igellar o 
g cnero h u m an o » .

Consciênc ia  L i v r e !
E ’ p to p rio  dos reles e screv in h a ­

dores, hoje em dia, ©ccultar as 
siras ideas estapafúrdias e pouco 
saber com palavrões  v a g o s  e Acos 
que, parecendo dizer muito, nada 
dizem e só lo gram  incautos.

P ie c is a m  dequil les  p a la v iõ e 5 pa­
ra a l in havai os s tu s  confusos e 
m assudos u r t ig fs ,  com o os. velho» 
e eatropeados precisSrn de bordóe» 
para sea arrim ar.

Exemplifique-rpos. N ã o  se o u v e  
por alii làll.Vr continuam ente em 
liberdadr de consciência- 011 conscien' 
cia livre*. K  em volta desse pala­
vrã o  im aginam  arrem cll idas , s o ­
nham luctas, phantasiam eppresso 
res c invenlam manejos occnltos.

E. comtudr., não ha nada disso. 
P o n d o  as coisas, co m o  d izem , em 
pratos l im pos, ludo  se red u z  a 
uma pura in venção, com o a dos 
m oinhos de Sanch o  Pansa.

E  senão vejamos. O  que quer 
dizer liberdade de. consciência ou 
consciência livre 1 A  m esm a coisa 
que  liberdade de ver  ou de  la n ­
çar os olhos para  qualquer ote- 
jecto ,  para uma casa, por exemplo.

O  q u t  q e  sen tid*  d i  vista para 
os objectos, que nos rodeam , é a 
consciência  [ ara *  mosso interior, 
para as nossas acções nnrraes, boa* 
o u  más. O u  por o u tro s  term os, a 
nossa  consciência é como um juiz  
que  cn) nós in daga  se uma acção 
é boa ou má.

O ra  tonto o sentido da vista, 
couto o  ju iz ,  com o a nossa con ­
sciência sà* livres  nestes actos. 
S a b e - o  io d a  a g e n t e : c negai o 
geria uma tolice.

Ma» U g o  q o c  os nossa*  olhos 
v l e m  uma casa, podem  dizer  que 
a t ã o  \êem ? L o g o  que a nossa 
consciência vê q ue  uma acção é 
m á, pode d izer  que  não é m á 7 
N ã o - podem : seria u »  absurdo, j á  
nâ® sâo livres  nestes actos, como 
irão p odem os dizer q u e d e i s  e deis 
»to  cinco.

A  q u e  se reduz, pois, a tal de' 
cantada consciência liv ie  f  A  uma 
coisa triv ialissima o u  a uma tslice. 
N e g u e  0 a lguém , se p ode !

Com© é que se fazem, porem, 
rapto* escarceus em vc l la  desta 
palavra consciência livre  ou cem© 
se explica este extranho plienomeno, 
«Je nos a lordoarem  os o u v id o s  com 
lanta  liberdade de consciência f

A  explicação é muito simples, 
estas palavras querem elles 

d izer  uma g ran d e  asneira c L l« i-  
d a d e  diabólica : mas não se atrevem 
a  p ro fen l a clara •  francam ente. 
C o m  açjuellas palavras querem si- 
g s i f ic a r  a *ua com pleta independeu 
cia  de  D eus,quan to  á suas vidas  e 
acções. Q u e re m  viver  á larga, sem 
peias nem lem or de D e u s  ou do 
castigo. Q u e r e m , por o u t r . s  pala­
vras, a m oral independente : e  in- 
fu r g e m  se contra qi cm  lhes prega

e ensina o  castigo das más acçõe» 
e a m oral cathelica.

A q u i  é  que bate o ponto : aqui 
é  que lhes due. Q u e r e m  v i v e i  á 
redea solta ; çrão querem s u b o rd i­
nação a Deu.) ; não qu e re m  ^ue 
lhes fallem em penas e ternas ; e 
odeiam  os padres  que  isto p regam , 
e exaltam  até as  nuven s os qu« 
lhes faliam em consciência h v r t.

S e  a lgum  subo rd in a do  lhes falta 
ao respeito, dào por paus e por 
pedras...  Mas n3o querem , co m  
soberba luciferana o uvir  fallar em 
sancefto moral, divina.

Mas para tapearem  melhor suas 
ideas p erversas,  dizem-se cathalicos, 
religiosos, ., mas sA de palavra.

E n co b re m -s e  com a pelle de  lobo, 
para raelhor enganar incautos !

^  q q  ̂| * * *  

S g e i n l i s t a s  «p ie  n à o  ( | U » ie m  
s e r . . .  m o l e t | u « s  

N a  importante c idade de  Bou- 
longner s u r-M er ,  a m unicipalidade 
radicalt no seu dispostism o a n t i-  
clerical, prohibira ternoinantemen 
te  as procissões re ligiosas.

C h e g a n d o  as  ultim as eleições, os 
os radieaes foram estrondosam eu 
te derrotados, nao  pelos catholicos, 
mas pelos socialistas.

A  nova  m un ic ip alidade  socialis* 
ta teve o bom seus e a ju s l iç á  de 
restabe.eeer a l iberdade das proeis* 
fõee  ; a horda anticlerical, eufure* 
c.ída por essa decisão, tentou a t e r  
rorisar os  socialistas, accusando os 
de transigir  com  0 clerkarism o.

Ern v e z  de  se  am edrontrarem , os 
so cia list is  r irsm  se e declararam 
pela penna do seu chefe dep u ta d o  
M vrens, m aire  (intendente) de  D o u - 
Jogp e-sn rM er, que  «muito s.e pre. 
zav am  para im itar os procedim entos 
estúpidos  e as declamações nausea­
bundas d#s sordid©s anticlericaes.»

C o m p a ra n d o  sé  estas palavras 
co m  aquellas proferidas pela P e rs e - 
veraoza  de i\lil"#, prla R azo n , de 
Bueno A y r e s ,  pode-ar c©ocluir que, 
no m un do j acalhtdico, as molequa* 
das dos anticlericaes co m e ça m  a 
serem tidas p or.. .  molequ d a s .

m  t E l  DF. ÜUA RESPOSTA

C o m o  os dias c o rrem  ve lo ze s  
mesmo quando são fartos em s i ­
tuações violentas !

F a z  h-. je dors a nn os e parece 
que for hontem !. .

F.' sem pre  assim. O  passado, 
por m ais  lon g in q u o  q ue  nos fique, 
nunca de  nós se uDsta ma>s de 
a lg u m a s  horas, poucos dias.

E  coisa curiosa; em quanto  que 
o |«assado sem p re  nos acompanha 
e parece mesm o quere'F a cada 
ora a pro xim ar se mais de n ó s ,—  o 
foturo avisinha se-n »s sim, mas a 
cada m om ento com  mais lentida© 
e com o q u -  querendo esq u iv a r-se  
a ser  tocado pela mão do  homem; 
lem bra  um co n dem n ado  a caminho 
do  catafalso.

À  quem não succedeu ainda, em 
vespéras  de  um acontecim en to  do 
loroso ou feliz, parecerem  lhe ©s 
m inutos o ra s  e as oras dias ?
Esta anciedad e  pelo futuro, na sua 
e x p ie  são mais t la v a d a ,  foi tra d u zi­
da pela immo tal doutora d o C a rm elo  
naquelles versos  sublimes :

« A y  ! Q u e  larga es esta vida 
Q u é  d uro s  estos destierres ,  
E sta  carcél  y  estos hierros,
E n  que el alma está m etida ! 
Só lo  esp erar  la salida 
M e causa un color tan fiero, 
Q u e  muero p o rque nó muero» 

Q u em  não v ê  nestes dois  phe- 
nomenos uma pr>:va da im m otta  
l idade da alma ?

Trem de novem bro  de i q i o  !
F a z  hoje dois annos e parece 

que  foi hontem....
D e p o is  d e  quasi um anno de 

oar.ceiras e  suores, red o b ra d o s  com 
particular s o l ic i tu d e  d e sd e  cinco 
de o u tu b ro ,  ia enfim proporcion ar 
áquellas tresentas criancinhas feli 
c idade  igual aqtieila que N apoleão  
tinha C(.<mo a maior da sua vida.

M ilhares  de  olhos verteram  •  
pranto de  indizivel e santa a le ­
gria  ’ E  eu chorava  mais que nin­
gu ém . mas nesse  dia  as minhas 
la g l im as  eram a g r i-d o c e s ,  t  não 
as lagrim as da alegria  d e s a n u v ia ­
da do  anno anterior.

E ’ que eu previa íu d o  quant© 
d e p o is  se deu...  tinha a intuição 
d e  que com aquella festa estava 
fazen do as minhas d e sp e d id as  a 
quem  tão caro me éra ; chorava 
aquellas do ze  mil a lmas que em 
breve  ficariam sem pastor ; cou 
frang ia-m e o coração a certeza de 
que a o s  hym n o s  daquelle dia suc- 
cedei ia em b re ve  um silencio ?e 
pnlcral não in terrom pid o pelo re 
soar de um cântico 011 o cici r de u- 
rua p rece  ! . .rf

A  poucas legua* flFali, em L i* .

A  F K P F . R A Ç A O

bò», naquelle m esm o di.i trrs  de 
n ov em b ro ,  consum aTa-se  o  primei 
ro  passo da obra  da  apostasia  e 
p ersegu ição  contra  a Igreja  Ca- 
tholica em  F o rtu g a l  : M ais  d 3 c in -  
coenta  liomens da tamilia cath o li­
ca p o rtu g u ez a ,  e delia os mais sá­
bios e mais v ir tu o sos ,  eram a r r a n ­
cado s v io lentam en te  para fóra da 
sua Patria, daquella patria  q u e  a- 
Biavam e serviam  com o pouco», 
p or e r t r e  as vaias de  uma m ulti­
d ão  bestialisada (p e r d o e m -m e  o 
term o) pela imprensa antijasnilica, 
d epo is  d e  ro u bado s, ca lum niados 
e m artyrisado» fra te rn a l  e Uberri 
mamente.

E  que c r im e  haviam  com ettido  
çe.-es h o m tn s  ?

CoDSta dos  autos  do  processo , 
cuia  peça mais  tornpremetedo?a ahi 
vae  .

In terro g ato rio  d c  r iu  dr. A n t o -  
nio M endes  L a g e s  pelo D irecfo r  
da Penitenciaria  d e  L is b ò a ,  capi­
tão »r S a n ch es  de Miranda.

—  Q u e  edade  tem ?
—  b e te m a  e dois  annos.
—  H a quant© tem po e s t á  na 

C o m p a n h ia  de Jesus ?
—  H a quasi dois  a n n o s ;  d e ­

vo o s  com pletar a 12 do  corrente.
—  S ó  uma causa extra#rdina- 

ria o poderia  lev a r  a esse pasao, 
na sua eriadt.

—  E u  lhe d ig o  : não é vocação  
d á go ra .  l i a  30 annos ou mais que 
a sint® ; ma» estava  casad#... V i u ­
vei.. .  segui a minha tendencia.

Mas note : não v á  pensar que 
o bedeci a sugestões  o u  á  re v iv is -  
cencia  d e  educação  religiosa, pois 
f®i em mim tão descurada com o 
em tantos outros.  N a  minha m o ­
cidade, os  jesu íta s  eram para mim 
o  que são para a m aior parte  dos 
leitores  de  rom ances ; — uns g r a n ­
des h y p ó crita s ,

—  Mas com o foi entao essa trans­
formação ?

—  M u ito  simples. U m  dia  deu- 
m e para reftectir no p ro b lem a  d® 
destino do homem. E ‘ natural,pois  
Hão é ? Mas i  difficil e ntrar  por 
esse cam inho, apesar de parecer 
q ue  na©.

Q u a n d o  n os e nvolvem os no tu r­
bilhão da  vida  e dos  factos c o r r e n ­
tes, e q uand o  as am bições, as p a i­
xões, o niei© emfim, nos dominam 
cahim os num a bysm o , d ’o n d e  6e 
não sae sem g r a n d t  esforço.

E u  procurei reajir contra  o meio 
que  dom ina, s< ’>retudo, nas ideias.

Q u a n d o  ch ego u  ocasião o p o r tu ­
na, pensei, um dia, de  mim para 
mim : S e  o materialismo « v e r d a ­
de, depois  da m orte  não b s  mais  
que a p o d rid ã o  da sepultura. Para 
esta vida fica o g o z o  com  o seu 
com panheiro  inseparável o egoism o, 
q u e é a  negação d*  toda a so c ie ­
d ade ; co m o  o  homem desd e  que 
nasce até que morre, não p ôde v i­
v er  sem o  auxilio  de  seus sem e ­
lhantes, rejeitei a h y p ó th e s e  m a ­
terialista por absurda.

Isto não obstante, não tinha p e r  
d id o  o mAu conceito  so bre  os j e ­
suítas.

( Continuaremos')

Em revista
E m  Plainfield, o m inistro  p r o ­

testante C a rlo s  G o o d rich ,  ven do  
deserto  o templo que lhe fô ra  con 
fiado, resolveu que, cm  d e te rm in a ­
do dia da semana, no recinto do  
templo, fosse offerecido ás pessoas 
que com parecessem  ao culto, um 
c e p o  d e  gelados.

Senh oras  protestantes fizeram-se 
de serventes e natural, a u gm e n - 
tou o numero de  f ie is .

P a ra  o tempo de calor os  g e la ­
dos  foram bera acceitus, e é p r o ­
vável que, a com eçar o  frio, se 
jam  substitu ídos pelo café, chá, e, 
em  e v c lu ç ã o  sem pre c h e g u e  a o í  i 
sandwches. T u d o  é  possivel entre 
os protestantes, porque, não ten­
do um chefe, coxio  os catholicos 
o  papa, estão sujeitos á  phanta- 
sia e x tra v a g a n te  d e  cada um dc 
seus ministros.

O  pr testantisme a go niza  : os 
bons, os que têm fé, voltam  ao 
catholicismo; os restantes, os  que 
m isturam religia© e sandw iches, 
vão dar ao racionalism o, ve, mais 
dias m enos d u s ,  são atheus c o n ­
fessos.

#
*  *

A  Universidade W a s in g to u .--E s ­
ta U n iv ers id a d e  catholica foi fun 
dada pelos cath olicos  am ericanos 
d e p o is  do 3." C o n cil io  de  Balti  
m ore, p re sid id o  pelo cardeal G ib -  
bons. C o m  o breve  «Magni No- 
bis gaudli»  de L eã o  X I I I  foi a b e r­
ta poucos annos depois  de  18^4, 
anno em que o  C o n c i l io  de Balti-  
inore resolveu a fundação.

Ella u m  actualmente cinco fa­

culdades  — th e o lo g ia ,  p h i lo s c p h L .  
d ireito ,  lettras. -aci«ncias — , com  
56 professores e 4 2 7  estudantes, 
leigi s c ecclesiasticos.

P ara  solem nizar o  ju b i le u  sacer­
dotal do  cardeal G ib b o n s ,  co n s­
truiu se um n o v o  «dorm itorio» por 
m eio dum a collecta popular q ue  já  
a tt in giu  á som m a d e  750.000 li­
bras. co n tr ibuin do  não só  c a th o ­
l icos, mas tam bem  protestantes .  O  
riormitorio (Giòbons H all)  contém  
130 cam as, é c o n stru íd o  de  grani 
to  « em estilo g o th ic o  inglez.

Ha vinte  ca deiras  fundadas c a ­
da uma co m  um fundo d e  5 0  dol 
lars, co n tr ib u içã o  de  particulares, 
e 37 bolsas que  im portaram  na 
som m a d e  5  a 10 mil dollars.

O  a rce b isp o  de B a lt im o re  foi 
n om eado pela Santa S é  chanceller 
p erpetuo. O s  b ispos  directores  são 
vinte’, a lém  de 7 a 8 le igo s  d is-  
tinctos. O  reitor d e v e  ser sac er­
dote  e form ado em theologia.  E ’ 
escolh ido, entre  tres q ue  os  b is­
p os  apresentam , pela S anta  Sé . 
que  o nomeia por seis annos. O  
re itor actual é o padre  monsenhor 
T h o m a z  José Shahan.

Possue a U n iv ers id a d e  uma bi- 
bliotheca de  70 m il volum es, para 
a qual entram cada anno 5  6 mil 
novos  volum es. E ’ riquíssim a de 
revistas scientif icas das quaes  600 
estão a d isp es içã o  de  professores 
e alumnos.

Po ssue  tambem um g ran d e  m u ­
seu, que s s  vai enriquecendo c a ­
da anno. T o d o s  os annos, em dia 
fixo, os bispos ordenam  uma co l­
lecta e ntre  os fiei? para a manu 
tenção da U n iversidade .

Particulares costum am  deixar em 
testamento boas sommas para o '  
mesmo fim.

E ' ,  emfim, o  p o vo  que fu n d o u  e 
mantém tâo notavei instituto de 
educação. Q u a n d o  no Brasil  tere 
mos uma coisa que  com  isto se 
pareça ?

*
r \ . * *
O  a co n tecim en to-scien tif ico  mais 

sensacional do  anno, depo is  da 
descoberta  do  polo  S u l  pelo e x ­
p lo ra d o r  A a iu n d s e n ,  depo is  das 
descobertas  de C h a r co t,  é a vac* 
cina contra a febre ty p h o id e  por 
Vicent  e Chantem esse, sabios fran* 
cezes. Successivãm en te:  o professor 
T A s s o n v a l  declarou que no orga ' 
nismo humano não se d e ve  in tro ­
d u zir  co rp o  estran ho e co m o  ú n i­
co  agen tes  curativo s  p ro clam a— 0 
ca lor— a luz e a e lectric idade .

N o s  raios ultra-violetas de  N o - 
g ie r  t  V . Henri encontram  p r e ­
ciosos auxiliares os  laboratorio  de 
h y g ie n e ,  tendo sab ido  Daniel B e r  
lhelot u lilisal os com a p o lvo ra  sem 
fumaça.

A  astronom ia, a aerodvnam ica 
pelas exp erieo cia s  nos laboratorios 
de  Eiffel e  do D u q ue  d e  G u ich e  
m uito  se adiantaram ta m b em  ten­
do  seus trabalhos sido  re c o m p e n ­
sados pelo Instituto.

A  cliimica pelos eatudos de G a u 1 
tier e de M aillard so bre  0 fluor, 
que se acha em quantidades  5nfi- 
nitesimas nos seres v iv o s  : emfim 
quasi todas as scien cias  e n riqu eci­
das com novas descobertas  p r o ­
g r e d ir a m , tendo os sabios co ro a d o  
de exitõ  seus esforços.

* ,* *
A  ‘ ‘ T aeg lich e  R u n d s ch a u "  a n ‘ 

nuncia que um engen heiro  allemão 
construiu um aeroplano capaz  de  
se  manter durante  a lgu m  tempo 
im m ovel nos ares, p airan do sobre  
um ponto determ id o.

S e g u n d o  o nosso confrade, esse 
apparellio  differe com pletam ente  dos 
aeroplanos ordinários,tanto nas suas 
l inhas exterioree.?, como 110 seu me- 
chanismo.

O  jornal citado accrescenta que 
o ininisíro da G u e rra  allemão, se 
oceupa muito particularm ente d e s ­
sa invenção, q u e  p ode ser d e st i­
nada a revolucionar a a v ia ção ,  e 
que hesitaria em publicar uma n o ­
ticia si não a d e v e ss e  a uma fon­
te absoltam ente  d ign a  d e  fé.

*
*  *

O s  quatro novos co uraça do s  in­
gleses, cuja construcção  ultima • 
mente com eçou, alem de  terem o 
co n ve z  couraçado, d isporão  de c a ­
nhões especiaes d estin ad os  ao a ta­
que dos aeroplanos  e d ir ig íve is .

O s  n ov o s  canhões atiram p ro je-  
ct is de 15 kilos  de peso, projectis 
cujos fragm entos a certa altura, se 
dispersam  em v a r jo s  sentidos, pro 
duzin do , no m o m e n to  da d is p e r ­
são, uma nuvem de fumaça intensa. 

*
♦ *

«N oticias  de M unich, capita l  da 
B a viera , communicam-nos um n ovo 
in vento  do velho p re lado italiano, 
C erebo tan i,  alii residente. T r a t a  se 
de  «in apparellio  p o r ta -voz  « P h c -  
nophor» que leva a vo z  hum ana á 
distancias incalculáveis, a trav ez  até 
do  cc»ano. S o b r e  esse invento se

W M AJk M  '.. L1! '  ■JllFf1” ...*

tem g u a r d a d o  sigil lo ,  constando que 
C e ro b o tan i,  que  costum a ven der o 
s e g r e d o  e a e x p lo ra ç ã o  d-" suas 
invenções  á  firma C a ri  / s iss ,  de 
Iena, fará alli conferência scientitica, 
neste p ro x im o  in v e rn o  so bre  o  pro  
d ig io s o  apparelho.»

A h i  tem mais um a rg u m e n to  os 
q u e  p roclam am  a in com patib ilid ade  
entre  a sciencia  e a F é .

•  *  *
Commercio de pelle s. —  D urante

o ultimo ven ato rio  na R ú ss ia  e na 
ç ib e r ia  o  co m m e rc io  das pelles 
p ro d u z iu  ao m ilhões  de francos, 
co m  um a n g m rn to  de  2 milhões e 
meio so bre  o precedente.

Um  relatorio d o  consul allem ão 
em M asca fornece  in teressantes 
porm enores s o b re  o s a n im a es  m ortos  
A ssim  é que elle refere tetem sido  
sacrificados 4 .52 5.000 esquillos  da 
S ib é ria ,  1 .500.000 lebres  bran cas  
da Polonia, I2 .2 5 0  marthas l o o  
raposas azues, 200.000 arm in hos, 
1.56 o '  ursos amarellhs, 18o .o o o ‘ 
«skuns* e 16.500 lobos c in ze n to s .

*  /*  *

Ca» ue de caxallo e de cão. —  O  
leitor é amante das salsichas qué  
nos vem d o  e x tra n g e iro  ?

Pois ouça o  que  nos conta um 
jo rn al  francez :

♦ Estatísticas officiaes p ublicadas  
em D r e s d c .a c cu s a m  a u gm e n to  cons 
tante d o  co n su m m o  d e  ca rn e  de  
cavallo  e de  cachorro  na g r a n d e  
cida de  saxonia. E m  186K, o num ero 
d e  cavallos abatidos  para o c ó rte  
foi [389 e o d e '  cães, 82.

N o  anno passado abateram -se 
1664 cavallos e 125 cães !»

«k0*

Segundo 0 n a tu ra l i s ta  2?rehm- o n. 
das  especicTs conhecidas dos m am í­
feros exis tentes  excede do 2 mil 
pertencendo npproximadaraente  403 
á America, 350 á Asia, 240 á África, 
150 a E urop a  dos quaes 60 lhe sâo - 
proprios e 140 á A ustra lia .  R e la t iva­
mente a ordem, espécies, contam -se 
ii20 de roedores. 410 c irn ivoros ,  30 
chiropsel-os, 230 macacos, IR J r u m i-  
naut.es, 130 marsupiaes. »>5 cetáceos, 
35 desdentados, 33 multiiingulados, 
33 penniculados, e 7 solipedes.

Todos os animaes fosseis, vera 
confirmar a tradição mosaica, re la ­
tivam ente  a succesáão dos periodãí,  
pelo menos tanto  quau to  <1 tradição 
pode confirmar : 03 mamíferos p e r ­
tencem aos ultuno3 perioàos gsolo- 
gicos. ■

M O D E L O  \  S F G I  I R  ?  A À O !

A  mania entre  nós dom in an te, . 
especia lm ente  nos circulos que  a 
si mesm e se inculcam com o intel-  
lectuaes, é a de  servi lm en te  p r o ­
curar c o p ia r  modas, system as, p r o ­
cessos  e até mesmo as e x t r a v a g a n -  
cias  francezas : não se lhes in d ag a  
a excellencia ou a util idade ; o que 
se lhes e x ig e  é o cachei de  origei», 
o sainete de p assa gem  pelos b o u -  
lev a rd s ,  e lo g o  p a r a ^ h i  aos p om os 
a imital-os, desd e  os  e x a g g e r o s  
immoraes de seus vestuários  sans 
dessous aos destam patorios palavro- 
sos de  seus oradores en tournie  
fa isa n t 1' Am erique.

N o  entanto a F ra n ça  actual nã« 
é modelo que devem o s imitar. K' 
um jornal francez que o  dem ons • 
tra, I J  Eclair de V One st, em e stu ­
d o  recente que fez da situação em 
que se encontra  seu p a iz  —  p o r-  
menorizand© minusias dolorosas, 
que resumimos.

C©mecemos pelas eleições. C u s ­
tam ellas ali ao p o v o  um enorm e 
tributo de milhões de francos, p a­
ra sustento de uma incalculável 
multidão de  . . . invkílidos  ou inva-,  
lidados, cujo num ero a ng m en ta  de  
anno para anno. E m  1909 esses 
parasitas da nação eram 507.000 
em 19 1  o eram 580.000 ! O  numero 
desses pensionistas do  E s ta d o  au -  
gnienta extrao rd in ariam en te  em 
vesperas de e d iç õ e s  . . . E ’ e9sa a 
razão — ou ema d a s  razões, peía 
qual o orçam ento  da F ran ça, que  
em 1IÔ 9 iôra de  2.000 de trancos, 
em 79/2 corrente  ascendeu a quatro  
m il c quinhentos m ilhões! Mais 
recentemente, em I8 98, o déficit 
orça m e çtar io  era de 26 milhões ; 
em 79/2 elle é de 1 7S M I L H Õ E S !

E m  I870, a d iv ida  publica fran- 
ceza era de 4 .000 milhões ; em 
I 9 I I  ultimo acendia a 44.000 m i ­
lhões ! A n te s  de 7870 o proprietário  
pagava  l o  0|0 sobre  a renda lioje 
paga  42 o[o ! D esde  1 * 7 9  os i m ­
postos pessoaes e mobiliários sof- 
f re r ím  um augm en lo  de S2 ojo  / 
• s  sobre  patentes 103 o j o ; os 
sobre  portas  e janella» 7 I  ojo !

N o  mesm o anno de I8 70  havia 
em F aa n ça  240.000 funccionarios ; 
em 191 o  eram  elle» 9 I3 .8 8 0 , o 
qne, para uma população  global de 
menos de 40.000.000 de  habitantes 
dá um funcionário para cada g r u p u  

J ç  40 pes*ou» (



A F E m  i?\ÇAO

E m  1S72 o ornam ento da í n s -  
trucçSo Publica era d e  33 milhões 
7 S 4  mil francos  / em I 9 I 0  era de 
J 5 0  milhões ; mas em co m p en sa ­
d o  o num ero d e  a nalph abetos  n« 
e xe rc ito ,  em I8 8 2 . a presentava  se 
na p r o p o r ã o  d e  I4 ojo, ao passo 
q u e  em  I 9 H  s t  apresentou na de 
33 010 ! A n t e s  da  lei de  expulsão, 
o *  R e l ig io s o s  que t ü t  bellamente 
dififundiam a instrucçao  e a cduCa- 
ç í o  nada custavam  ao  E s ta d o  : hoje, 
cada p rofessor leigo  receb e  do  the 
z ou ro  d e  I.500 a 2.000 frs !

E m  I8 89  os  d e se rto r e s  no e -  
x erc ito ,  te r m o  medio, co n ta va m -se  
p or 4.000 ; era I9 0 9  seu numero 
ascendeu a I6.000, e  seg u n d o  in ­
forma •  insuspeito jo rn al  p a r is i­
ense L e  Tem ps, para 7.000 p ró fu -  
g o s  que se registraram  em 1 89S, 
contaram -ae 70.000 em I 9 I 0 !

H a  p o uco s  annos, o s  dep u ta d o s  
recebiam  de s u b s i d i o - 9.500 f r s ;  
hoje cada  um recebe 15.000! E m  
I8 8 4  os d iv orc io ,  em media, eram 
na media annual d e  1^4 ; em l 9°9 
re gu lav am  I2 .5 S 0 .  E m  I 8 7 5 ,  com 
p eq u e n as  oscillaçõs, a media dos 
su ic id o s  era de  5.000; em I904 
subiu a 9 .0 0 0 ; e dessa data em 
diante a estatística apavora.

E m  I.830 contavam-se em 1 3 000 
o s  m e n o res  sen ten c ia d o s;  esse nu 
m ero , em I9 0 6 , subiu a 30.000 ! 
E m  I840 havia  a zy la d o s  em F ran 
çm I I . 5 0 0  loucos  ; em I900 esse 
num ero ascendeu a 85.000 ! E ste  
au gm e n to  çstá em p ro p o rçá o  com 
o  con su m o do  a lcool. E m  IS80 
consumia*se em F ra n ça  75.000 litros 
d e  b e b id a s  alcoolicas diariam ente  ; 
em  I906 be b ia m  se 360.000 litros 

diarips !
Q u a n d o  os hospitaes e sta va m  a 

c a rg o  das  re lig iosas,  o  E s ta d o  con 
corria  com l o o  francos para  auxilio  
a cada  uma : hoje, cada  enferm eira 
leiga  recebe I.500 francos. Q uanto  
ao  corte jo  dos  serviços.. .

A g o r a ,  um con traste  ; em I8S5 
c o n ta va m -s e ,  termo m edio , 940.000 
.«ascimentos por ar.no em Fran ça  ; 
e m  I9 0 9  esse n um ero  b aixo u  a 
769.000 —  e o  decrescim en to  se 
acceu lua  cada v e z  mais !

Infeliz F r a n ç a ,  essa deplorável 
F ra n ça  a ctu al sem D e u s,  antes, 
contra  D e u s  ! E  d igam -n o s, é esse 
um. m o delo  a s eg u ir  T

N a o  ! mil, cem mil vezes , não !

^ P r e s o  no  p ro p r io  d i le m m a
R o t n a  c id a d e  de  F r a n c a ,  a 

confe rênc i a  e.cclesiaat:ca ou reu 
n ião  a n n u a l  de  t o d o s  o s  P a ­
d r e s  d u m a  r eg iã o  em lu ga r  
d e t e r m i n a d o ,  co inc id ia  com o 
d ia  d a  feira e para  c h e g a r  ao  
Joeal  d a  c o n fe rê n c i a  os ecc le -  
s ias t ic os  t i n h a m  q u e  a t r a v e s ­
s a r  a p ra ça  publ ica  i n ç a d a  de 
c a r r o ç a s ,  a n i m a i s ,  etc.

Um fe i ran t e  q u e  a h i  e s t a v a  
p e n s o u  m o s t r a r  m u i t o  e s p i r i ­
to  e g r a ç a  e x c l a m a n d o  e:n a l ­
t a  v o z ;  «C om o é i s t o ?  Aq u i  
iiato s e  e n c o n t r a r ã o  n<ve s e n ã o  
P a d r e s  on bu r ros .»

« —P o r  a c a s o  o s e n h o r  é 
P a d r e ? *  p e r g u n t o u  a o  roa lc rc -  
a d o  u m  ecc le s ie s t i co  q u e  o u ­
v i r a  a s  p a l av ra s .

-  «Eu,  P a d r e  1 Não ,  g r a ç a s  
a D e u s ! *

— «Ora ,  se 0 Sr.  n ã o  é P a d r e ,  
e se  aqui  só se e n c o n t i a m  P a -  
d r s s  o u  b u r r o s ,  r e s t a  q u t  o 
Sr .  se ja  b u r r o ...

C I R C U L O  C A T O L I C O  
Aviso

S egund a - f e i r a  á s  5 h o ra s  da 
t a r d e  ha  vera  r e u n i ã o  d e s t a  a s ­
s o c i a ç ã o  110 lo ga r  e h o r a  do 
c o s tu m e .

F O I .  H E T I  M  ?Õ

0 B4NJHJEIR0
N ã o  F u r t a r á s

E n t ã o  d e u - s e  ao  e x a m e  de 
s a b e r  qu a l  e r a  a m a i s  bo n i t a ,  
t e n d o  se de c id id o  po r  u m a  
d a n s a r í a a  s o b r e m o d o  e n g r a ç a ­
da ,  e spe rou  co m  i m p a c e n e i a  o 
m o m e n t o  de  podél  a m e t t e r  na  
s u a  a lg ibe i ra

S e u s  máos  i n s t i n t o s ,  a sua  
a tn b iç õ o  e inveja v e n c e r a m  t o ­
d os  os  e a c r u p u l o s  : c F r e d e r i c o  
reso lv eu  s e  com f i rmeza a exe ­
c u t a r  o seu  projec to .

Q u a n d o  á s  e s c o n d i d a s  de 
t o d o s  id e s  c o m m e t t e r  a l g u m a  
a cç ã o  q u e  n ã o  é  boa , nã o  é 
v e r d a d e  q u e  s e n t i s  110 vo sso  
c o ra ç ã o  u m a  co u sa  q u e  vos  
i n c o m m n d a ,  u m a  espec ie  de r e ­
m o r s o  no  m e m e n t o  em q u e  ides 
e x e c u ta l - a  t
^  E ’ a voz da  consc iênc ia .
1 .Não desp reze is  n u n c a  «ssu 
t o z  sa lu ta r .

NefAs c Noticias
Companhia de Je»»»

« t f  revm o. p a d r í d r ^ n s t i n o  M a- 
ria L o m b a r d l ,  S. J .,  que, por e sp a ­
ço de  I 2  ano», ocup ou o c a rg o  de 
s u p e r io r  provincia l  da  Corapanhia 
d e  J esus, P ro vín cia  R o m a n a  no 
B rasil,  co m u n ico u  30 exm o. bispo 
m etropolitano de S .  Paulo  ter d e i ­
x a d o  aquelle  ,  c a r g o ,  d e v e n d o  ser 
su b st itu íd o  pelo  revm o. padre  Joao 
B aptista  D u d re n e u f ,  re itor do  C o ­
lé g io  de  S. L u ís ,  em Itu, c a rg o  este 
que será o cu p a d o  pelo padre  José  
M a te rn i,  d i te c to r  da E scola  A p o s ­
tólica da mesma cidade.

S« por um lado a falta do  p a d ie  
Justino L o m b a r d i ,  que  com profi- 
cencia e talento pouco  v u lga r  d ir ig iu  
a panvincia R o m a n a , 110 Brasil , se 
faz sentir, p e r  outro  lado é licito 
e sp e ra rm o s  do caracter másculo e 
in excedivel  pro b idade  do seu suces 
s o r  padre  Joao  B. D udreneuf,  uma 
adm inistração  fecunda, repleta de 
benefícios á causa católica.»

( D a  Gazeta dê Povo)

O  re vm o . padre  dr. L o m b a r d i  
vae e xercer  o c a rg o  de  re itor do
E x te rn a to  Santo  In ácio  de L o i ó l a , 
da Capital  Federal,  em  substituição 
d o  revd m o . p adre  M anuel C a b m io^ ---  w .-n u u i---------------------- -------------
de C a rv a lh o ,  q ue  vem e x ercer  o 
c a r g o  de sup erio r  da E sco la  A p o s ­
tólica, desta c i d a a e - —

Ih*. O s v a l d o  G e r i b e h

C h e g o u  aqui enfermo, o  dr.  O s ­
va ldo  G eribelo',  nosso i lustre con ­
terrâneo, d e lega d o  de  p o lic ia  de 
Cunha.

N o ssos  v o to s  pelo si-u pron to  
restabelec im ento .

v a ç ã o  a  tão a l to  pos to  da  ge 
r a r q u i a  ec les iás t ica .

FA LEC IM EN TO S
L U I S  A U G U S T O  C I N T R A  

A p o s  longa e penosa enfermidade 
que  zo m b o u  d« todos os recursos 
p o3tos ao  s erv iço  de  seu tratam en ­
to, faleceu na manhà de  quarta 
feira ultima, nesta cidade, confor­
tado com todos os s o co rro s  da 
igreja ,  o sr. L u is  A u g u s t o  da L u z  
C in tra ,  lilho do  professor apo sen ­
tado sr. L u is  Manoel da L u z  C in ­
tra e w-mio d o  nosso noticiarista, 
e dos  srs. A n to n io  C in tra , escr ivão  
de  paz da  X a r q u e a d a ,  e R a im u n d o  
C in tra , lente do  Sem inário  D io c e ­
sano de  B o t u c a tú .

Ü  finado que exercia  o c a rg o  d« 
pro fesso r da escola  jncnicipal do  
ba irro  do  Pinheirjnho, era casado 
com  d Palmira B o rg es  d o s  Santos  
C in tra ,  e d e ixo u  três filhos menores 
M aria  de  L o u rd e s ,  B enedicto  e 
Joaquim.

Pás a sua alma.

D. G E R T R U D E S  G AL VÃO
DE FRANÇA 

Na terça feira faleceu nesta c i ­
dade- a exm a. sra. d. G e r t r u d e s  
G alvSo  d e  F ra n ça ,  «sposa do sr. 
A m a d o r  de  A lm eid a  Prado e so gra  
do s  srs. V ice n te  V ie ira  e Franklin  
V ia n a  de O liv e ira ,  p rofessor  m u ­
nicipal.

Pás a sua alrr.a.

R o m a r i a

C a u s o u  m u i t o  bôn itnpres* 
s ã o  n es ta  c id a d e  a  no t ic ia  de 
q u e  se ^ p r o j e t a  no  J a ú  u m a  
p e r e g r i n a ç ã o  d e  ca tó l icos  d a ­
q ue la  c i d a d e  a o  S a n t n a r i o  do 
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  d a q u i .  F a ­
z e m o s  c in c e ro s  vo to s  p a r a  q u e  
tal  ideia se ja lógo u m a  r e a l i ­
dade.

Mon#enlior E/ecliit»»
R u l v â e  tfl» F m i t . m r a

« P o r  o c a s i ã o  d a  v i s i ta  de 
c u m p r i m e n t o s  do  C a b id o  Me­
t r o p o l i t a n o  a o . e x m o .  e revm o.  
sr.  A rc e b is p o  de  S ã o  Pa u lo ,  
no  d ia  31 do  c o r r e n te ,  foi en -  
I r e g u e  ao  ex m o .  m o n s e n h o r  
E zechi a s  G a lv à o  d a  F o n t o u r a  
o b r e v e  do  P a p a  P i o  X, q u e  o 
e leva  a p r e l a d o  dom és t ic o .

A pó *  o d i s c u r s o  de s a u d a ç ã o  
d e  m o n s e n h o r  d r. P a u l a  R o ­
d r i g u e s  p r e s i d e n t e  do  C ab ido ,  
0 e x m o .  sr .  a r c e b i s p o ,  a g r a d e ­
c e n d o .  d i s s e  (jue era seu  d e ­
sejo fosse o breve  e n t r e g u e  ao  
n ov o  a g r a c ia d o  pelo C a b i d o  
M e t r o p o l i ta n o ,  t e n d o  o e x m o .  
a r c e d i a g o  re ceb id o  d a s  m ã o s  
de s. exa .  f a z e n d o  i m e d i a t a ­
m e n t e  a  e n t r e g a  a M o n s e n h o r  
E z e c h i a s  a p ó s  u m a  cord i a l  
sa u d a ç ã o .

O nov o  P r e l a d o  D o m és t ic o ,  
c u j o s  se rv iç os  p r e s t a d o s  á E- 
greja,  sã o  po r  d e m a i s  ã g r a d e -  
ceu  Aquela h o m e n a g e m ,  pr o ­
f u n d a m e n t e  c- 0 m 0 v i d o .»

(Da Gazeta do Povo)

De s u a  exa.  r e v d m a .  r e c e b e ­
m o s  a m i s t o s o  c a r t ã o  de  a g r a -  
d a c í m e n t o s  ''•pela n o s s a  loca l  
em q u e  se n o t i c i a v a  a s u a  ele-

A' ho ra  ilo j a n t a r  da  família 
do  b a n q u e i r o ,  e n c o n t r o u  F r e ­
der ico  no  seu  p r o p o s i t o  e q u a n ­
do  u m  d o s  c i i a d o s  a n n u n c i o u  
q u e  e s t a v a  na m e s a  o j a n t a r ,  
o  eoruçã© de  F r e d e r ic o  deu  u m  
pulo,  e o seu  ro s to  t o r n o u - s e  
pal ido.

—  Vem c o m n o s c o  p a r a  a 
mesa ,  Fr ede r ic o ,  d i sse  Albert i -  
na.

— Não,  n ã o  ; q u e  t ique  aqui  
t o m a n d o  c o n ta  dos  m e u  bon« 
cos,  g r i ta  G u s t av o .

E s t e  d e s p o t i s m o  do  m e n i n o  
en c o le r i z o u  Fr ede r ic o .

— Deixa e s t a r  tu  m e  p a g a -  
r á s  ! disse  co m  sigo ; e em  s e ­
gui da  le v a n t o u  a voz, e accres-  
c e n l o u  -.

— E sp e ra re i  aq u i  á té  q u e  
G u s t a v o  t e n h a  a c a b a d o  de  j a n ­
ta r.

E n t ã o  A lb e r t i n a  e G u s t a v o  
• a b i r a m  do  ga bi ne te ,  d e i x a n d o  
F r e d e r i c o  em p l ena  l i b e r d a d e  
d e  e x e c u t a r  0 seu  p ro pos i to .

A p e n a s  cert i f icou se  de  q u e  
se t i n h a m  a u s e n t a d o ,  l a n ç o u  
m ã e  p r e c i p i t a d a m e n t e  i  f igura

J  u r i

C o m o  noticiamos, in sta llou-se  11a 
seg u n d a  íeira, a quarta  sessáo do  
jviri nesta comarca..

A ’s 1 I horas feita a chamada, 
responderam  apenas 3Õ j u r a d o s ; 
nao haven do  num ero legal, o  sr. 
presidente  recorreu a urna su p le ­
mentar, sendo so rtea d« s  os srs.:

F ran cisco  Pereira  M endes Filho, 
L u ís  d e  O l iv e ir a ,  J o ã o  Baptista  
M a ch a d o , M arco s  P aulo  de A lm e i ­
da, A v e l in o  Maciel de  A lm eida, 
Persio  Pereira Mendes, L u ís  G u i ­
m arães de C a m a rg o ,  T rist íío  M a -  
riano Juni#r, A u re lian o  A u g u s to  
de A g u ir r e ,  L a u r o  A lv e s .  L u ís  
G o n z a g a  N ovelli  e h rao cisco  C o r ­
reia G alvâo .

Detei  minou mais  o sr. presidente, 
que  os trabalhos p ro seg u ira m  ás 2 
horas da tarde.

A  essa hora, feita de n o v o  a 
ch am ada, verificou -se^ a p resença 
d e 39 jurados, sendo enlSo, decla 
rada aberta  a sessão e anunciado 
o ju lga m e n to  d o  processo  a qu« 
respondiam  [oão Pinheiro  e D io n i-  
sio da S i lv e ira  A r r u d a ,  acusados 
pelo c r im t  d e  ferim entos l e v t s  em 
Prudente  de  A lm eid a .

O  conselho  c o n slitu iu -se  com  os 
srs. A lfr e d o  de  C a m a r g o  T e ix e ir a ,  
F ran cisco  da S i lv e ira  A r r u d a ,  João 
A m o rim . João L o u re n ço  d o s  Santos, 
Joüo V ale n te s  Barbas, Jâ im e de 
S o usa  E n g l è r ,  José  D ias  F errá s  
N eto , T.etácio de Barros  Fre ire ,  
L u ís  d e  C a m a r g o  Pe n te ad o,  Luís  
G o n z a g a  Novelli ,  L uís  da Silva 
C o u to  e Paulo da R o ch a  Pinto.

O s  réos que  tiveram com o defen­
s o r  o  dr. A rc i l io  B o rg e s ,  foram 
a bso lv ido s, sendo D io n is io  pelo 
v o to  d e  Minerva.

Por incom patibilidade do funcio­
n ário  e fe c t ivo  se rv iu  no p ro ce sso  
o ajudante habilitado do  escr ivã o  
d o  ju r i.  sr. C arlo s  Pen tead o de  
O liveira .

N o  dia 5  p roseguiram  os t-ra- 
balhos, entran do em prim eiro  lugar 
o processo  a que  respondia  João 
d e  C a m a rg o  Ta.bo.rda a c u s * d o  de 
crim e de m orte  na pessoa do preto

L u is  Delfino da Silva, em M onte  
Serrate.

O  conselho  constituiu  se dos  srs. 
A l lr e d o  T e ix e ir a ,  F ra n c isc o  N a r d i  
F ilho, F ra n c isc o  P. M endes F ilh o ,  
Inácio de Paula  L e i t e  de  Barros, 
J o ã o  V alen te  de  A lm e id a ,  Joaquim  
de  T o le d o  P r a d o ,  José C a rlo s  Gal- 
vã o ,  L t t á c i o  de  B a rres  F re ire ,  L uís  
G o n z a g a  N o vell i ,  M arcos  Paulo  de 
A lm e id a  e S ilv estre  Leal.

O  réo foi defen dido  pelo dr. 
E u g ê n i o  A u g u s t o  da F o n se ca ,  que 
co n se g u iu  a a b solv ição  do seu c o n s ­
tituinte.

C o m  o m esm o conselho e tendo 
co m o  p atrono o  dr. C arlo s  de Sousa 
G e r ib e lo  entrou / m  ju lg a m e n to  o 
processo  em  que  era acusado B e n e ­
dito  B a rreto , por crim e de  ferim en­
tos leves  em Benedito  F laauer.

F o (  a b so lv id o  por unanimidade.
i — - ------

S a n t a  C a s a  
M ov im e n to  da  S a n t a  C a s a  

fie Mi ser icórd ia  d u r a n t e  o m ê s  
de O u t u b r o  p. p.

E x i s t i a m  em  t r a t a m e n t o  fia 
E n t r a r a m  26
S a h i r a m  c u r a d o s  27
Fa l le ce ra m 3
F i c a r a m  etn t r a t a m e n t o  59 
Os  fa lec idos s ã o  .
J o ã o  C a v a lh e i r o ,  Delf ino Ma ­

ria no e G e r t r u d e s  R o b e r to .  
D o n a t i v o s  d u r a n t e  o mês.  
Srs .  C a m a r g o  & I r m ã o s  fi­

z e r a m  0 d o n a t i v o  de 1 saca 
d e  café,  a  sra.  d. G abr ie Ja  E -  
mil ia C orr e ia  P a c h e c o ,  3 a r r o ­
ba  d e  a s s u c a r  p a r a  o h o s p i t a l  
nos  m orfé t ic os ,  El is io de  B a r ­
ros ,  2$ooo  e Mario Bueno. . .  
7$aoo  pa r a  o hosp i ta l .

O P i r r a l l io
Do sr. A n t o n i o  F e r r e i r e  Dia s ,  

a g e n t e  n es ta  c i d a d e  d e s t a  be m 
fei ta r ev i s t a  i l u s t r a d a ,  q u e  se 
publ i ca  em S. Paulo ,  r e c e b e ­
m o s  o n u m e r o  c o r r e s p o n d e n t e  
a  de  N o v e m b r o ,  e c o m o  s e m ­
pre,  t r a z  bôa  le i t u r a  e um se m  
n u m e r o  de  cl ichês.  

A g ra d ec id o s .

p r e p a r a d o  «El ix i r  de  Noguei r a»  
fine vae  t e n d o  g r a n d e  s a b i d a  
n es ta  zona  e é r e p u t a d o  c o m o  
0 m e lh o r  d e p u ra t i v o .  P o b r e s e  
r . cos,  leigos e d i p l o m a d o s  te m  
a b s o l u t a  coníi.-rnça no  se u  m a '  
rav i l h o  «Elixir».  U m a  seuhori* 
U  t i n h a  u m a  u lcera  c a n c e r o s a  
a cerca d e  12 a n n o s  e e s t a v a  
d e s c r e n t e  de  c u r a r  ee ; u s o u  o 
«El ixir  de Nog ue i ra » ,  conside* 
r ; r s e  c o m p l e t a m e n t e  c u r a d a .  
V endo  l a r g a m e n t e  e s t e  a r t i g o  
em n oss a  d r o g a r i a  e d e s e j a v a  
c o m p r a i - l h e s  d i r e c t a m e n t e  p a ­
ra o b t e r  por  m e n o s  e a s s i m  p e ­
ço- lhes  d e  i n f o r m a r e m  a s  c o n ­
d ições  da  venda .

A g u a r d a n d o  a  sua  r e s p o s t a  
firu*o me  co m  e s t i m a  e a p re ç o .

De Vrucéà.  A m i g o  A t t .  e  Cr
J ü L l O  G u  IMARA BS •

Cas* Matriz— P E L O T A S — Rio 
G r ^m d e d o S ul— Caixa Postal

Depósito geral e Casa filial— Raa 
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CAIXA POSTAL 143 
Rio de Janeiro

C A S A  G U I M A R Ã E S  
Nesta casa e n co n tra -se  um com. 

pleto sortim ento de to das  as b e ­
bidas finas e todos os g e n ero s  a -  

I iimenticio. P reç o s  nunca vistos

q u e  de se java ,  e a s e p u l t o u  11a 
su a  a lg ibei ra .

P o u c o  depois  vo l t ou  G u s t a ­
vo ; a m u l t i d ã o  de  b o n e c o s  
e s t e n d i d o s  s o b r e  a mesa ,  nã o  
lhe  p e rm i t t iu  n o t a r  á p r i m e i r a  
v is ta a fal ta do b o n e c o  q u e  
F r e d e r ic o  t i n h a  f u r t a d o .

E s t e  a n i m a d o  pela i m p u n i ­
dade ,  r e c o b r o u  p o u c o  a po u c o  
socego,  e p a s s a d o s  a l g u n s  i n s ­
t a n t e s ,  a p e n a s  se n t i a  essa  voz 
in te r ior ,  de q u e  voz fallei e q u e  
n u n c a  a b a n d o n a  o s  c u l p a d u s .

A’s o i to  h o r a s  d a  n o i t e  foi 
F r e d e r i c a c h a m a d o  p o r  s u a  m ã e  
pa ra  ce ia r  11a c o tn p r n h ia  de  
s u a  i r m ã ,  e de i ta r - se  / el le a r  
d e n d o  em dese jos  de  c o n t e m  
piar  s o z i n h o  o luz ido  b o n e c o  
q u e  t i n h a  n a  a lg ib e i r a ,  e n t r o u  
110 q u a r t o ,  e se u  p r im e i r o  m o ­
v i m e n t o  foi p r o c u r a r  o f u r t o  ; 
m a s  o h !  d ô r ! a p rec ioza  dan-  
s a r i n a  t in h a  se q u e b r a d o  n a  
a lg ibe i ra  e a sua  m ã o  a p e n a s  
a c h o u  f r a g m e n t o s ,  
ú

IV
Um a  fa l ta  i m p u n e  é s e m p r #

A  JPOJR U L  A R

Chefe  da  fami l ia.  0  f u t u r o  
de  v o s s o s  li 1 l ios, é s e m p r e  a 
m a i s  c o n s t a n t e  d a s  p r e o c u p a ­
ções .

A  P O P U L A R ,  Assoaia çào pa  u  
lis ta  de pecúlios, com  a m o d e s ­
ta j o i a . d e  i5$Q00; a m e n s a l i ­
d a d e  d e  3$ooo,  e ® q u o t a  de 
4$ooo por  f a l e c i m e n t o  q u e  se 
de r ,  g a r a n t e  p o r  vosso  fale
c i m e n t o  um pecú l io  de . . . ..... .
I 1:ooo$ oqo u vossa  fami l iai secr  
do  h o o o l o o o ,  p a g o  logo d e p õ i s  
do f a le c im e n to  p a r a  a d e s p e z a  
d o s  f u n e ra i s  e lo :o oo#oo o.  no  
p ra s o  de  45 d i a s  d epo is  do  obi- 
to ,  m e d i a n t e  á a p r e s e n t a ç ã o  
d o s  d o c u m e n t o s  por  p a r t e  d o s  
p a r t e  d o s  h e r d e i r o s .

is to p a r a  ns p e s s o a s  menu- ,  
res  de  5 0  a n o s , — os  m a i o r e s  
de 0 5  a t é  6 5  anos ,  p a g a r ã o :  — 
jo ia .  15$ooo; m e n s a l i d a d e , õ l o o o  
e q u o t a  por f a le c im en to ,  l2$ooo.

In sc r i çõe s  c o m  o a g e p t e  n e s ­
ta  F.  C in t r a ,  á r u a  Dire i ta ,  55.

SecçãoLivre
T R I U M P H A N D O  S E M P R E  1

S o b r a l  f C ea rá ) .  U d e  O u t u ­
b r o  «le 1907.

Srs .  Viuva  S i lv e i ra  & F i lh o  
Pe lo ta s .

A m ig os  e Srs.
S i rv ão -se  de  da r -m e  c o l a ç õ e s  

de  p reços  d e  g r o s a s  de  seu
li”  LU L— L inJMI 555555; ü?
s e g u i d a  de  o u t r a  e a  v e r d a d e  
d t s t e  a x iom a  e n c o n t r a r e m o s  
110 c o r r e r  d e s t a  n a r r a t i v a .

0  p r im e i r o  fu r t o  c u s t o u  a 
F i e d e r i c o  c ru e is  c o m b a t e s ,  p o r ­
q u e  a t é  alli s u a  a l m a  e s t a v a  
h u i p a  de  t o d a  a c u l p a ;  m as  
desde  q u e  c o m r a e t t e u  o p r i m e i -  

• ro, 3 s e n t i n d o - s e  o p p i i t n i u o  
com o pezo  del le  re so lv eu  t i ra i  
o p a n i d o  da  s u a  p r o p r iã  v e r ­
g o n h a .

T r e s  d ia s  depois  a c h a v a  ae 
b r i n c a n d o  em casa  do b a n q u e i ­
ro com  G u s ta v o ,  q u e  a l i n h a v a  
s o b r e  a  tnezã u m  g r a n d e  nume»o 
de  p e q u e n o s  s o l d a d o s  de bronze  
q u a n d o  e u to u  urna c r ia da ,  a -  
b r iu  n m  a r m i r i o ,  t i rou  um 
g u a r d a n u p o ,  s a h i u  d e i x a n d o  
# u t r e - a c e i t o  o a rm ar io ,  h a v e n ­
do  110 co rp o  in fe r ior  u m  l indo 
aç í i fa le  c h e io  de  la r an jas .

( i u s l u v o  sa b iu  a t r a z  d a  c r i ­
a d a  ; e n t ã o  F re de r ic o ,  q u e  t o d o s  
os d ia s  c o m i a  la r an ja » ,  ap o r o -  
x im o u - s e  do a rm a r io ,  a r r a s t a d o  
pela  su a  fatal  p r e p e n s ã o ,  t i r o u  
q u a t r o ,  o ecu l to u -a s  nas  algibei-

j s !»m

A a u n c i o s

L U I S  A U G U S T O

DA LUZ C I N T R A

A g r a d e c i m e n t o  e c o n v i t e  
P a l m i r a  B o r g e s  d o s  S a n t o s  

C i n t r a  e fi lhos ; L u i s  Manue l  
da L u z  C i n t r a  e b m i l i a ,  A n -  
t o n in o  C i n t r a  e familia, .  ( a u ­
sentes) ;  R a i m u n d o  C in t r a ,  ( a u  
sen te );  G u i l h e r m i n a  Cint ra ,E*1 
l iza.  C in t r a ,  Mar ia  do  C a r m o  
Cin t ra ,  (a usent e ) ;  A n t o n i o  B o r ­
ges  N a z a ré ,  Teot i io,  M an ue l  e 
Maria  Bo rg es  d o s  S a n t o e ,  ( a u ­
sen tes ) ;  a g r a d e c e m  do in t i m o  
d a l  ma,  á s  p e s so a s  q u e  f ize-  . 
r a m  a c a r i d a d e  de  a c o m p a n h a r  
a o  ce m i t e r io  m u n i c i p a l  os r e s ­
tos m o r t a i s  do  se u  s a u d o s o  
e sposo ,  pai ,  filho, i rm ã o ,  tio*, 
s o b r i n h o  e c u n h a d o  
L U I S  A U G U S T O

DA LUZ C I N T R A ,  
e bo je  c o n v i d a m  de  novo,  p a ­
ra a s s i s t i r  a m is sa  d e  s é t i m o  
dia,  q u e  em su f r á g io  d a  a l m a  
do  m e s m o  t i i nado ,  m a n d a m  
c e le b ra r  t e rça  feira,  (12) á s  7. Ip2 
da  m a n h ã ,  n a  ig re ja  m a t r iz .

A n t e c i p a m  se u s  a g r a d e c i m e n ­
tos.

P R O F E S S O R A

A n ua  de Sào José ,  reaidind* 
p resentem ente nesta  cidade a rua 
D ire i ta  u. ‘2H, partic ipa que  couí 
g rande  tirocinio neste  mister; 
propõe-se lecionar a preços con­
vencionais em sua residencia e a 
domicílios todos os trabalho* uia- 
uuaos ,— bordado* a branco, a 
ouro, pra ta ,  inatiz. palheta  otò; 
p in tu ra  japooe/. * olec, aijua- 
rella etc: reu I a » d® birlo* filó,cri- 
vos * ou tras  qusdidades; en- 

1 aiua tambem a lar  * escrever,
I contar, g ram m atica . geo^raphia  

etc. Pode  ser procura em sua re- 
, aidencia do jneio dia em diante.

r a s  da. j a q u e t a  e d a s  calças ,  e 
foi pa ra  caza.

E m  v i r t u d e  d a  a b u n d a n c i a  
d e  l a r a n j a s  q u e  ha vi a  n o - a r ­
m a r i o  n a o  d e r a m  t a m b e m  tTa- 
q u e l l a  vez pelo fur to  do  m e n i ­
no ; es t e  d i r ig iu-se  ao  q u a r t o ,  
e co m  a p o r i a  c e r r a d a ,  d e v o r o u  
c om  on c ia  as  la r a n ja s .

Mas,  a p e n a s  t i n h a  d e c o r r i d o  
urna  hora ,  s e n t i u  tão v i o l e n t a s  
d ôr e s  de  e s t o m a g o  e de  ve nt re ,  
q u e  pr inc ip i ou  a s o l t a r  a g u d o s  
g e m i d o s ;  t o d a v i a  oc c u l to u  c o m  
t e n a c i d a d e  0 s e g r e d o  a s u a  
m ãe ,  a qua l ,  no  a u g e  d a  m a io r  
a ft l icção,  in s ta v a  p a r a  q u e  elle 
d i s s e s s e  o t i n h a  c o m id o ,  e lhe  
h a v i a  p ro d u z i d o  ta l  re vo lu ção .

G o m o  s e . v ê ,  o m e n i n o  v i r ­
t u o s o  e ver d ad e i ro ,  t i n h a - s e  
c o n v e r t i d o  em q u a t r o  d ias ,  n u m  
la d r ã o  e e m b u s t e i r q ,  por  n ã o  
te r  d o m i n a d o  0 seu p r im e i r o  
tnsr . incto cu lpave l .

C onhêiua
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C a S A g ü i m a r a e s
ARMAZÉM DE SECOS E M O LH A D O S FINOS

L a r g o  d a  M a t r i z  » a n t i g o  H o t e l  do  B r á s ,  T e l e f o n e  39 I T T U  
d e  P I R E S  «Jfc G Ü I M A R A E S

Chamamos atenção ilo |iíib|ico em geral para os preços baratíssimos niiiica vistos <|tie 
em Iodas as mercadorias de nossa casa, tais como: (iéneros i " Bebidas finas, F erra -  

Louça/,Veias de cera,- Artigos para fumantes, Vgua Minerais c outros tantos artigos que
sendo já conhecido, torna-sc desnecessário cspccficar.

C o n v i d a d o s  pois  aos uo^s os  e s t i m a d o s  f r eg u es es  e ao p ú b l i c o  em gopal a v i s i t a r e m  a C A S A .  G U U Y T A R A E S ,  p a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e
c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o s s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  em  nDigos  d e  l . a  q u a l i d a d e .

T o d a s  as c o m p r a s  f e i tas  em n o s s a  casa,  m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  ca sa  d o s  n o s s o s  f r eguez es  
C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  d e  i.a q u a l i d a d e  é n a

- O G U I M A R Ã E S  LARGO DA MATRIZ,  2  T E L E F O N E ,  3 9  X T M -  BBh JS
-  *rnm m m rm tntaam s® Z!3m è fm ia a ^  B
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A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 d o G o v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  T e s o u r o .

A G Ê N C I A  E \ I  T O D O  O  D R A S I E  S E D E  E M  S .  P A U L O

R u a  Quintino B ocaiúva . 4 T  á n d a r , esquina da  rua  D ireita— C a ixa -Postal, 553 
Telefone 431 -  End. Tel. u P R E V ID Ê N C IA '

Agência no Rio : Avenida Central, 95, Io .  andar

Pecúl ios  e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em 5 a n o s  77.901
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o d ia  28 de  F e v e r e i r o  43.4l4:975$oo
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  o d ia  15 d e  J a n e i r o  5.072:094^230
a  • P r e v id ê n c ia  é a so c ie d ad e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l io s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  
c o n t a  m ai o r  n ú m e r o  de  só c io s  e ca p i t a l .
Gom 5SOOO p o r  m ês  c b t e m » s e  d e p o is  de  10 a n o s  u m a  pensf io  d e  1008000 

m e n s a i s  no  m á x i m o  por  t o d a  a  vida,  c o m  2.S5OO. p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o is  de  15 
a n o s  u m a  pe t i são  de  1508000 m e n s a i s  110 m á x i m o  por  t o d a  a  vida.

A S E C Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000 ao s  Ue rde i ros  ou  p e ss o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pelo sóc io e 3001000 pa ra  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  fa le c im en to  é de  10$000 e 
jóia de  in sc r iç ão  30 0$0 00 , . p o d e n d o  se r  pa g a  etn p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  sé r ie  é de  
1.300 sócios.  > *

- P E C Ú L I O  G E I L \ L  30 ^ 0 3 1 9 0 0  aos. h e r d e i r o s  ou  pe s so a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pelo sóc io e 1:000$900 pa ra  o í u n e ra í .  À c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c im e n to  é d e  15800o e 
a jó i a  de in sc r iç ão  1-.0008000, p o d e n d o  ser  pa g a  em p r e s t a ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  sé r ie  
é de  3.000 «ócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pelo sóc io  e l :ooo$ooo p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l e c im e n to  é de 
5 o$ooo e a  j ó i a  de  in sc r i çã o  LoooSooo,  p o d e n d o  ser  paga  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  sé r ie  é de l .Soo sócios .

A B A T I M E N T O  — As incriçÕes c o n j u n t a s  de  m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
d a s  3 sé r ies ,  g o z a r ã o  do  a b a t i m e n t o  d e  25 por  c e n t o  s ô b r e  as  j ó i a s  do  pecúl io  e s c o ­
lhido.

P R Ê M I O  5 — O P E C Ú L I O  P O P U L Y K  t e r á  d i r e i to  a  p r ê m i o ,  em  d i n h e i r o  de 
5008000 a 2 : o o o $ j o o  por  an o .  Os  pe cú l ios  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p rê m io s  de  l :ooo $ooo  a 5 : o o o $ o o o  p o r  an o ,  c a d a  um .

P a r a  q u a i s q u e r  dos  pecúl ios  c i t a d o s  a  so c i e d a d e  a c e i t a r á  sóc ios c u j a s  idad es  
e s te ja m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 an o s .

A t e n t a s  às bô as  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  pecúl ios ,  e s t a m o s  c e r t o s  que ,  
em breve,  a PR E V ID Ê N C IA ,  te-la  h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s on je i ra  em  q u e  se a c h a  a 
de  p e n s õ e s  v i tá l ic ias ,  q u e  c o n t a  ho je  m a is  de  77.9oo só c io s  inscr i tos .

* » y ?  P e c T o T er c e  n e » a inc?dra r c 6 ”  V c r g i l i o  1\ ,  l l f a t i i l ã o
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Fiiha ile Jlâria
N a  C A S A  E C L É C T I -  

C A ,  à  rua  D i r e i t a  5 5 ; e n ­
c o n t r a - s e  Medal l ías -d is t in -  
t iv o  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  t a n to  d e  p r a t a  c o m o  
d e  alumínio-

M e d a l h a  d e  S. Bento ,  
S. B e n ê d r ló ,  S. An tôn io ,  
N.  S. das  D o r e s ,  S. S.  
C o r a ç ã o  d e  Je sus  e d e  M a ­
ria, S.  B r á s ,  S. Inácio,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n jo  d a  G u a r d a ,  N.  
S.  d o  R osá r io ,  S.  F r a n c i s ­
c o  d e  Assis  e  mu i ta s  o u ­
t r a s  inv oc ações .

E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S.  
d a s  D o r e s  e  .do C a r m o .

R o s á r i o s ,  c o r r e n t e s  d e  
p r a ta ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  Sc 

R .  D i r e i ta ,  5 5  — . í t u

P R O S C R I T O S
Acha-se à Ofenda na  Federação por 5 s O r t O  réis,o  primeiro 

volume desta  obra, do P .  L u is  de  Azevecio, com um prólogo 
do P. L u ís  Cabral.

E in  Pórtugitl fói apreendida esta obra  pelo governo da 
R epúb lica . l i s te  sendo traduzida nas principais l ínguas  da  E u ­
ropa.

Quem quise r  percorre r  uma das mais in teressan tes  pá- 
_gina.s da b isfó tia  contemporânea leia éste volume da  expulsão 
dos J e s u ta s ,  de  P ortuga l.

Parece um verdadeiro romance esta história. E s tá  e sc r ita  
em estilo llumo-e linguagem  se... artificios nem parei ali íade de 
apreciações. N a r ra  's implesmente  os tactos, que por  na tu reza  
comovera por vezes qtè à s  lgr im as.

A s Variedades de acenas, o contrastes das pessoas que 
nelas en tram , os dilogos do juizos e parecères tam postos, as 
lesero/òes doa lugares ,  a  uoticia $os casos im previstos  tornam 

aquela leitura g randem ente  am ena e in s tru t iva .  P o r  ela se ai 
e an /a  um  conhecimento nít ido da  luta en tre  os d ) is  campos, 
que hà séculos se debatem ua Igreja .

J e s u í ta s  e tnaçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo e apreciação do que são uns e outros !

SESfe

P a ra  d ebe la r  as im purezas do Sau 
gue, ü; sra u sa r  o g ran d e  depura t ivo
0 sangue  « E b x ir  ,^ ? © S Í5 p  ; A  
fu iacêutico  qu /m ico t S 1 L \  JvlKA.

Iratttliuo Cintra
Eucarrega-.se de re qu ere r  

para  as repartições múnici- 
paes, estadoais e municipais.

T ra ta  de inventários, com ­
pra e veuda de imóveis; p a ­
peis de  casamento : civil e 
religioso, sem o menor eu- 
comoüo para  as partes.

a lo «a: D ireita

J

R e t r a t o s  do g l o r i o s o
^ ã o  B e n e d i c t o

T : o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s ­
mola em benefic io  d a s  o b r a s  
da  n o v a  egre ja  de  S. Be nedi c to ,  
com os  S n r s .  Nico lau .  F r a n c i s ­
co, L. d a  Mat riz  n. 18;  C a s a  
Ecclect ica,  R ua  Direi ta  n. 55 ; 
Marcol ino C. C a m a r g o ,  R o a  
Q u i t a n d a  n. 10; B e n t o  C a m a r ­
go, R u a  do  C a r m o  n. 2 -

A U NIÃO PAULISTA
S E P E  : S. P A U L O  — R u a  S ã o  Be n to ,  76 -  7 7 7
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  ou  

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000 
u m  PRÊ.vH O 35‘Mt DIFÍECE RO ATÈ a : Q Q $ o O O

Cinco b o n i l i c ç ô è J e  120S00Í)
A U X I Ã O  P A U D I S T A “  é u m a  S o c i e d a d e  

m u l u a l i s t a  q u e  tem p o r  fim, e n t r e  o u t ro s ,  p ro p o r c i o n a r  um  CA' 
P I T A L  ou  u m a  C A S A  de  m o r a d i a  ao s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  de  c inco  mil rei s  meti,  
s a l m e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a um sor te io  m e n s a l  q u e  se r e a l i z a r á  

s e m p r e  110 d ia  15 de  c a d a  mês ,  ou  na  v é s p e r a  q u a n d o  o dia 
15 de  c a d a  mês ,  fôr fe r iado.

Aos  m u l u a l i s t a s  q u e  c o im o r re r e m  a 12o so r te io s  e g u e  nã o  
forem s o r t e a d o s ,  “ A  U N I Ã O  P A U L I S T A  resti* 
t u i r á  i m p o r t â n c i a  to t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c id a  s dos  
j u r o s  de  5 °i0 (pie s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a lm e n te .  E ’ um  se g u ro  
de  v ida  m o d e s t o  q u e  se p ro p o rc io n a  a o s  m u l u a l i s t a  s q u e  n ã o  
forem sorteados , .

E m  caso  de  f a l ec im en to  do  m u t u a l i s t a ,  os s e u s  h e r d e i ­
ros o p t a r ã o :  ou pela re s t i tu i ç ã o  in t egr a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
pa g a s  a t é  e ss a  da t a ,  ou  pela c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e sp ec t iv a  a p ó ­
lice, v a i í d a d a s  em n o m e  de  u m  dele,  c o m  to d o s  o s  di e i to s  
a  elas i n e r e n te s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  um a n o  t e r á  d i r e i t o  ao d e s c o n t o  de 10 ü|0

C o m o  se vê m u t u a l i s t a  d a “ U N Í Ã O  P A U L I 8  
T.aA .46 em ca so  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e  
rá  as  q u a n t i a s  que  nela e m p r e g a r a .  Só  os  p e r d e r á  q u n d o  del i  
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  de  c o n t r i b u i r  com as s u a s  m e n s a l i d a d e s .

Inscreve i -vos ,  pois,  a ss im  co m o  os vos so s  fi lhos na " U N I A O  
PAULISTA,*  q u e  não  vos  a r r e p e n d e r e i s .

P residente  Dr. Adolfo Bote lho  de  A b re u  S a m p a i o  
D irector Ju r íd ic o  e Secretário D r. Es tê vã o  A. de  Ül iv e i r  
Tesoureiro  Dr. J o s é  Vergílio Mal ta C a r d o s o  

o Ayento O L í d  I'r  tt

08651104


